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CAGESP inaugura armazem: dez mil toneladas 

o JORNAL DA REGIÃO 
ANO XXVI PRES- PRUDENTE, sexta-feira, 8 de outubro de 1.965 N.0 5.390 

F.L. EM SlO ·PAULO : 

·eo milhões para ,energí e étrica 
O prefeito Florivaldo Leal 

está sendo aguardado hoje, 
de regresso de sua viagem 
a São Paulo, onde foi. rece­
bido em audiência especial 
pelo governador Adernar de 
Barros . 
ENERGIA EL-e.TRICA 

executivo, ocasião em que 
foi informado acêrca da a~­
•inatura de um processo Ó"' 

financiamento de 60 milhões 
de cruzeiros destinados à 
energia elétrica para esta 
cidade. 
OUTROS BENEFICIOS 

vi<,:c.s:- reforma do Grupo 
Escolar Professor Adolfo Ar­
ruda Mello, e construção do 
muro do Grupo Escolar Co­
ronel José Soares Marcon­
des. 

AVENIDA BRASIL 

Na Secretaria de Trans­
portes, o prefeito prudenti­
no procurou solução c obte­
ve a promessa de atendi-

menta imediato ,ao proble­
ma do asfaltamento da 
avenida Brasil, até a via 
Raposo Tavares, obra essa 
orçada em 200 milhões de 
cruzeiros. 

A Companhia de Arma­
zens Gerais do Estado de 
São Paulo, Cagesp, estará 
inaugurando amanhã, dia 9, 
às 10 horas, o armazern re­
centemente construido, cuja 
capacidade atinge à 10 mil 
toneladas. O novo arma­
zero, construido na gestão 
do govêrno Adhemar Pe­
reira de Barros, vem de en­
contro às necessidades dos 
agricultores da região da Al­
ta Sorocabana que terão, 
doravante, novos meios de 
armazenagem para seus pro­
dutos agricolas. A Cagesp 
em Presidente Prudente já 
se tornava pequena para 
atender às necessidades de 
todos os lavradores, o que 
motivou a construção de 
um novo armazem, dupli­
cando 1a capacidade ante­
rior. 
PROGRAMA 

O sr. Horácio Gomes Co -
ta, agente local da Compa-

nhia de Armazens Gerais do 

MARIO BENI 

O sr. Luiz Mauricio San­
doval, diretor da Secretaria 
da PM, manteve contacto 
telefônico· com o chefe do 

Ainda o prefeito Florival­
do Leal informou que fôrarn 
autorizados pela Secretaria 
de Obras, os seguintes ser- Castores e empreendimentos 

.l:!.stado de São Paulo, decla· 
rou que a inauguração das 
novas depenaenc1as aar-se­
-á às 10 horas de sábado, 
quando deverao estar pre­
sentes diversas autondades 
da Capital Paulista, de Pre· 
sidente Prudente e de tô­
da a região. A inauguração 
será feita pelo Presidente 
da Cagesp, Sr . Mário Beni, 
(foto), que deverá estar em 
Presidente Prupente na noi­
te de hoje procedendo de 
Adamantina. Às 12 horas, 
como parte das comemora­
ções, será oferecido às au­
toridades um almoço em 
local ainda a ser designado . 
Após o almoço, nos salões 
da Associação Comercial e 
Industrial de nossa cidade 
haverá palestra, girando sô­
bre vários temas, os quais 
~izem respeito à j"lgricul­
tura e armazenagem de pro­
dutos agrícolas pela Cagesp. 
Diversos oradores deverão, 
na oportunidade, fazer uso 
da palavra, cada qual, abor­
dando um tema. 
DIRETORIA PRESENTE 
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!senhores Cafeicultoresl 
"Clube de Castores" é 

uma conquista para Presi­
dente ·Prudente, na contri­
buição sã do Lions Clube, 
em favor do fomento da 
prática sadia do serviço de­
sinteressado à comunidade. 
A fotografia acima nos mos­
tra o ato da entrega de uma 
sapatilha ortopédica, a u'a 

~ . - ..- ,. 
~ ~ ~· A INDúSTRIA ,E COMÉRCIO LOTUS, S/A corou- ,•. 
~ nica aos senho~es cafeicultores que está apta a fot ~: 
,!• necer os serviços de suas máquinas eletrônicas, des- ·~ 
:•: tinadas à seleção de café. Os interessados poderão di· :~ 
~: rigir-se aos escritórios da LóTUS, S/ A ou solicitar in- :~ 
,!• formações pelo telefone 2~25. t!• 
~l'~·=•=·~::•::•:•:::•:+:•r•:.~:•:•x•:•:•:::•::•;,.:::•:::•z•:•:::•::•:::•:•::+.:•:::•:•:::•:::•:~~::•:•:::•:•:.•~,. 

menor, vitima de poliomie­
lite, vendo-se além do gru­
po de "Castores'1 , o dr. 

«CONSUMA TUM EST )) João do Mato 

Como N. Senhor J esus Christo 
no topo do Calvário, Carlos La­
cerda poderia ter exclamado após 
o pleito de domingo último: "Con 

.~umatum Est"! ... 

Efetivamente, no último do-

mingo, o povo jCarioca crucifi­
..:ou na pira negra de sua ingra­
tidão o grande líder em quem o 
Brasil poderia depositar as suas 
.:spcranças de redenção; crucifi­
..:ou na pira negra de sua ingra­
tidã<' o apóstolo salvador da Ve­
lha Cap., fazendo nascer de sua 
desvrdem, de sua decrepitude de 
sujeira, de abandono, de misé­
ria física, de insanidade, uma 
cidade verdadeiramente maravi­
hosa, cuja beleza urbana hoje 
raz "pendant" com os deslum­
brantes encantos da natureza 
com que o supremo Criador a 

enfeitou; crucificou na pira :oe­
gra de sua incompreensão o seu 
redentor, aquêle que a redimiu 
da séde, resolvendo para sernore 
o problema julgado insolúvel do 
abastecimento d água; daquele 
que a redimiu das angústias de 
um tranzito estrangulado. dando­
lhe novos túneis, novas avenidas, 
novos viadutos, diciplinando, or­
ganisando, educando o escoamen­
to de veículos e pedestres; cruci­
ficou na pira negra de sua igno­
mínia aquêle que lhe deu um 
leito de hospital para cada enfer­
:no indigente; crucificou na pira 
negra de sua miseria moral aquê­
le que lhe deu uma carteira e 
mestre para cada escolar; que lhe 
deu em suma, a própria vida, po­
de se dizer, na exaustão de suas 
çnergJas pelo · traoawo quas1 ,o­
bre-humano que dispenàeu para 
o:>rguer das cinzas de ontem a 
rnan vilhosa capital de hOJt!. 

E quem foi o preferido do po­
vo carioca? Foi aquele que, seu 
prefeito por nomeação da ditadu­
ra, não fez pela sua cidade nem 
um palito, declarando que o fun­
cionalismo absorvia noventa e 
dois por cento do orçamento e 
que dos oito por cento restantes 
<;eis por cento eram destinados a 
subvenções, restando somente 
dois por cento para obras públi­
cas. E o Rio de Janeiro sob o seu 
desgoverno permaneceu atolado 

na imundície das ruas descuida­
-las, na confusão do trânzito que 

.:eifava vidas; na tortura da sê-

1e pela falta dagua para as mais 

elempnt~res solicitações da higie-

ne; no espetáculo contristador 
rle doentes morrendo à mingua 
nas ruas por falta de leitos hos­
oitalares, de crianças carecendo 
de escolas, a lém do espetáculo 
gritante contra nossa civilização 
oferecido pelas favelas dos mor­
ros. 

Aqui se verifica, em tôda a sua 
nudez, outra figura de cena bi­
blica da tragédia que se consu­
mou no tJoJgoLa: J.c;:ou:::. e t:SAK-

AABAS. 
O povo carioca preferiu Bar­

:-abás. 
Para essa pre(erencia, contri­

ttuiram no côro satanico os ber­
ros a lucinados dos corruptos de 
todos os naipes, os subversivos 
de todas ao castas, os de dentro 
e os de fora, num conúbio de 
danados pela fobia da ambição 
de mando, de saque ao tesouro 
público, de orgia e de bacanais 

diabolicas ! . .. 
Enfim, infeliz povo carioca que 

Lucifer dementou para o perder, 
preferiste Barrabás! .. . Ahi o ten­
des. 

E aos Judas que traíram a es­
perança d~ nação, o remorso 
eterno, si é que o monstro do re­
morso não se enoja de penetrar 
~m consciencias tão putridas! . . . 

''Consumatum est". 

.:...-.------------- --·---------------

Hêdo Gonçalvt:s, e a mãe 
da menor favorecida. Para 
se ter uma idéia da ação 
desses moços e môças, bas­
ta que se diga que, nesta 

semana, o "Clube de Casto­
res" entregou à diretoria do 
Asilo Vicentino São Rafael, 
11 milheiros de tijolos, desti­
nados à construção de mu-

NOVIDADES E SEGREDOS DA 
ARTE DE COZINHAR BEM! 

INíCIO DIA 19 DE OUTUBRO 
No Salão do Colégio São Paulo 

cursinho 
DE FORNO E FOGAO 
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Um grande presente dos fogões Dáko para as 

donas de casa (e também para as futuras donas 

de casa)! Rece itas inéditas e interessantes, em 
aulas práticas a cargo da professôra de culinária 

~ DULCE CASTILHO RUSSO ~ 

Tudo de graça: inscrição, aulas, receituário e diploma. 

INSCRIÇõES NAS 

LOJAS GASMAR 
Rua Tte. Nicolau MaHei, 141 - Fose, 

Rua Dr. José Fóz, 542 
Presidente Prudente 

3455 

ros. Urna campanha que 
não se mede em cruzeiros. 
Se mede em tijolos. Ao 
próprio dr . Hêdo Gonçal­
ves está, ainda, confiada a 

tarefa de aqwsiÇao de um 
aparelho ortopédico, tam­
bém destinado a uma 
criança vitima da paralizia 
infantil. Custará êsse apa­
rêlho a importância de 120 
mil cruzeiros . Atendeu, 
nesse particular, o "Clube 
de Castores", ao apêlo da 
ilustre dama, senhora Diva 
Buchha \la . É bom que se 

registrem êstes eventos, para 
valorizar o ttabalho de nos­
sa juventude, hoje lembra­
da nos jornais e nos co­
mentários, sempre com fra­
ses desairosas, com um mi­
nimo de expressões de con­
fianca e amisade. O "Clu­
be de Castotes" é uma de­
monstração de que, na 
orientacão, c no trato ami­
go, muito se pode fazer 
em favor dos adolescentes 
em nossos dias . 

JOVEM:- SEJA Ul\1 FUTURO 
TÉCNICO, MATRICULANDO. 
SE NA ESCOLA INDUSTRIAL 

Para as solenidades de 
inauguração deverá estar 
:presente · a diretoria da 
Cagesp, encabeçada pelo 
Presidente, sr. Mario Beni. 
Estarão presentes, os srs . 
prof . João Batista da Ro­
cha Correia. l.o Vice-Pre­
sidente, dr. Paulo Motta, 
2. o vice-presidente e ainda 
o dr. Cassio Ciampolini e 
Aníbal Hamam, também 
pertencentes à diretoria da 
entidade. O governador 
Adhemar de Barros (foto) , 
impossibilitado de vir à 
Presidente Prudente far-se­
-á presente através de um 
representante. 

A comitiva do sr. Mário 
Beni, estará hoje às 15 ho­
ras em Adamantina, onde 
será inaugurada a amplia­
ção da Cagesp daquela ci­
dade, rumando posterior­
mente para nossa cidade. 
Estará em P . Prudente à 
noite e regresserá após as 
solenidades de inauguração . 

O . PRE'FEITO 
E A SAúDE 

Dado as realizações que 
vem tomando o prefeito Fio 
rivaldo Leal, para o que tem 
encontrado disposição, é 
bem possível que não mais 
se submeta à intervenção 
cirúrgica que esperava en­
frentar, tão logo o vice-pre­
feito retoma-se do Japão. 

ão teríamos assim a pro­
palada licença, conforme pu 
blicamos. 

Zacharias: • (<Dobradinha>> 
com Severo Lins pode sair 

Ontem foi dia movimen­
tadíssimo nas hostes do 
PTB local. O mentor An­
tonio Zacharias - receben 
do a visita dos seus ami­
gos e correligionários, face 
ao transcurso do seu ani­
versário natalício, partici­
pou os contatos havidos 
com a alta direção nacio­
nal do partido, quando se 
esboçou entendimentos com 
o prefeito de Rancharia, sr. 
Manoel Sévero Lins, visando 
a constituição de uma "do­
bradinha", que disputaria 
as e leições para deputados 
estadu al e federal, citando­
se, mesmo, que a êle, An­
tonio Zacharias, seria en­
tregue a disputa do parla­
mentarismo federal, e ao 
mentor '"'ranchariense, dar­
se-ia a deputação estadual. 
Tudo está, contudo, no ter­
reno das hipóteses. 

Outro assunto ve~ltilado 
referiu-se aos poderes outor­
gados pela sra. !vete Var­
gas, ao conhecido líder re­
gional, no sentido da rees-
truturação imediata de to­
dos as diretorias de Rancha­
ria a Eresidente -Epitácio, 

de onde se conclue que a 
liderança do PTB está com 
o vice-prefeito de Santo 
Anastácio. 



-- Foi no Baile Incrível 
que o Adernar Depie­

ri mostrou suas qualidades 
como dançarino de samba. 

FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 
DEM~TRIUS-

a gilete alí mesmo ou se 
era prá embrulhar ... 

-- O que teremos agora 

daqueles tidos como impo­
lutos e responsáveis.· 

-- Mas, dança por dança, 
no sábado, e depois 

no domingo, 9 e 10, por 
conseguinte, é a presença 
de Flora e o Samba Trio no 
Aquárium. Volta, assim, em 
busca de novos sucessos, a 
M.P.B. - Música Popular 
Brasileira. 

Isso é revolta, revol­
ta contra o desprestí­

gio de uma cidade que ama 
mos, sem esquece.- qu:; po· 
demos muito bem confiar 
na Justiça. 

o Curuca não pode 
mostrar suas qualidades no 
"twist", pois eis que quan· 
do foi iniciar, depois de pro· 
curar alguém que o acom· 
panhasse, a música acabou. 
Mas que seleção demora­
da, não? 

-- Eu já contei a vocês 
que deve haver algu­

ma coisa muito série entre 
a Luíza Helena Ferreira e 
o Zito? Pois então fiquem 
sabendo que há. 

-- Um casal firme é aque 
le formado entre a 

Madalena Oliveira e o José 
Jair Martins. Aliás, a meni­
na anda muito quotada .. . 

Vi o Braz muito fe­
liz ... 

Mas, felicidade mes­
mo é da Delza .. 

--.. Jacó-Bety- o que se­
rá isso não? 

No fim, lá pelas tan· 
tas, quando já se es· 

perava que o baile terminas­
se, foi que vi a lzinha Pe­
ters ... 

-- Outra dupla que, se 
não sabem, é bom 

que fiquem sabendo, é aque­
la formada entre Bety Afon 
so e o Alam. 

Interessante como o 
Jacó está se revelan­

do uma "tesoura" espetacu· 
lar, principalmente quando 
está com o Levy, agora que 
o rapaz fica apenas apre· 
Ciando, com os pensamen­
tos voltados lá para São 
Paulo . 

-- O A.J. me sai com a 
novidade de que sába­

do teremos baile e à rigor. 
Fiquei implicado.. . . Não 
sabia qual seria. . . E' que 
êle estava contando como 
certo ser agora o dia seis 
de novembro, quando ocor­
reria o baile de Aniversá­
rio da APEA. Apressadi­
nho, não? 

Tudo isso, só por que 
perguntaram ao ra­

pa;:, lá em São Paulo, nu­
ma farmácia, se iria comer 

-- Estou sabendo de mui 
ta gente que está pre· 

parando cada fantazia bár­
bara para o Baile das Bru­
xas, que chega até a assus­
tar. Vou preparar uma lista 
e depois eu conto. 

-·- Uma amizade que eu 
estou gostando de ver 

é entre a Júnia e a Tedinha. 
São muito amigas as duas, 
estando sempre juntas, po­
dendo mesmo ser garantido 
que preferem fazer progra­
mas quando podem ir as 
duas. 

-- Como eu havia pre· 
visto, os The Beatles 

ganharam mesmo o prêmio 
maior do Festival do Rio 
de Janeiro . 

-- Acredito que vocês 
devem ter gostado, e 

muito, do O Imparcial de 
Bôlso. Era lacuna que foi 
superada. . . O que lhes pos­
so garantir é que perma­
necerá, como prêmio à vo­
cês todos, ... e nosso tam­
bém . 

-- Interessante é ver o 
número de carros de 

rapazes de fora que agora 
andam por aqui, em bus­
ca das sobras . . . Será que 
êles não sabem, ou ninguém 
lhes informa, que a cidade 
inteira não é disso? . . . Ou 
será que estão pensando 
que aqui tudo é assim? ... 
E' chegada a hora de ter· 
minar com a coisa, ou o 
prestígio da cidade vai che· 
gar aos 270 abaixo de ze-

__ No processo de extra-
tificação da nossa so­

ciedade, sociedade de uma 
cidade nova, pesa a formu-· 
lação e o acatat?ento aos 
conceitos, a med1da que a 
cidade vai se desenvolven­
do contra tudo e contra to­
do~, mesmo os menos avi­
sados, mesmo quando os 

·inocentes pagam pelos de~­
carados. Vamos proteger 
nossas famílias? Já é tem­
po de se levantar o pro­
testo ... 

O Chefe que me per­
dôe mas não posso 

mais fica~ calado, não pelo 
que foi feito, pois eis que 
aoora é tarde e a Justiça é 
q~em deve se manifestar, 
mas contra o que estão fa­
zendo ... 

-- Se alguém lhe disser 
alguma coisa, diga-lhe 

na cara que é mentira, pois 
se o processo a sigiloso, co­
mo poderia êle estar saben­
do ... 

-- Vamos tratar da vida I 
alheia, que é melhor, I 

em têrmos sadios. 

-- Eu já lhes contei que 
o nome do Dimanche 

é Domingos? Pois bem, se 
o saibam, conro para mim, 
uma vez que sempre acre­
ditei fôsse êsse o nome dê­
le: Dimanche Medeiros ... 

-- Mais uma vez volto 
a falar no nosso A.J., 

desta feita para anunciar 
que deixou o emprêgo anti­
go, das horas vagas aqui do 
jornal, para ir trabalhar na 
Caixa Econômica Estadual. 
Pensa no futuro o rapaz. 

ro ... Vamos acordar, gen- -- Quero ver o Pedro 
te? ... Não é justo que por firme nos bailes que 
causa de meia duzia, pague . .. se avizinham, como sempre 
uma população, essa mesma faz, para depois eu poder 

. população que está t~iman· ter fotografias em que tran 
· do em fazer prato do dia... f..ormra em clichê. Sabem 

Depois, vem a estória 
daquela menina de 

doze anos que chegou em 
casa chorando, por ter sido 
obrigada a ouvir barbarida­
des que jamais pensara ... 
Bem, vamos parar, esneran­
<io mais responsabilidade 

como é, ainda agora existe 
o "de bolso", e sem fotos 
não é mesmo? Mas, êle vai, 
eu sei. .. 

Bem, o papel acabou, 
e a raiva também, 
aiHda que exista 
mais no estoque de 
onde saiu. 

Lei 1.043 - ftsfa!tamento em M9Rtalvão 
A publicação da lei- à epí­

grafe em nossa edição an­
terior, motivou alguns con­
tratempos, aliás justifica­
dos. A citada lei, que dis­
põe sôbre a autorização ao 
Executivo para proceder ao 
asfaltamento de dois quar­
teirões da rua _principal de 
Montalvão, apresenta no pa­
rágrafo único, do seu arti­
go l.o, a citação:- "A pa­
vimentação autorizada será 
feita COM ônus para os co­
merciantes e moradores da­
quela via pública". Contudo, 
a redação exata deve ser:­
" A pavimentação autorizada 
será feita SEM óNUS, etc." 
Deduz-se, pois, que os co­
merciantes e moradores da 
principal de Montalvão não 
pagarão o asfalto propôsto, 
sendo as despesas decorren­
tes cobertas com verbas 
próprias consignadas no or­
çamento vigente. 

TEMOS DUZENTOS MIL 

VOTOS NA REGIÃO . O pO. 

VO QUERENDO, TERE· 

MOS QUATRO VOZES NA 

CAMARA FEDERAL FA· 

LANDO POR NúS . 
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~~~Agência Franco de Viagens~ 
:•: Agentes "VARIG" •!• 
•!• Brasil, A.mericas e Europa ~·: 
•.• Viagens - excursões - ~· 
::: Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 - Tel. 2531 :•: 
:•: Presidente Prudente •!· 
~ ~ 
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- ciAe 11residente -
"NO TEMPO DOS PIO 

NEIROS" - James Phil­
broock - coolrido 

Amanhã: O mesmo filme 

- cine joão gomes -
"OS ASSASSINOS" 

Angie Dickinson - Col. -
Amanhã:- O mesmo 

programa. 

- cine teatre fenlx -
"ROSA ESCARLATE" -

Okada Mariko - Amanhã: 
O mesmo programa 

IWIU!O - IW8U!O 

éOMÉRCIO· 
& 

INDúSTRIA 

Banco Financiai de 
Mato Grosso, S/A 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá ~ Mt. 

AG:tl:NCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 

_ . Campo .Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia ·Lopes da Laguna 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
P<u:·anaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCI!\L 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
nípido e eficiente. 
Recebe as contas rte 

luz e água. 

EIU CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE TRANSFORMA BM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLlf. 
SIVE VOC:::: MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCÊ NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA. 
OANDO OPOKTUNIDADE A 
QUE O GOVíRNO LHE OÊ 

AQUILO QUE VOCI!: RE· 
CLAMA? ' 

Transcorre amanhã o ani· 
versário do contabilista e 
ex-vereador .. prudentino, sr. 
Elias Maluf (foto), figura 
expressiva dos nossos meios 
político-soCiais, a quem en· 
viamos os nossos mais efu· 
sivos cumprimentos. 

Teremos no dia 29 de ou· 
t· t:l-n. no ci:tc;n:\ "PRESI· 
DENTE", ::t exibicão do 
filme iaponês "ASSIM E' 
f\ MÃE", com enrêdo em o· 
li.vo c sentimentnl. Trata-se 
de "avant-premiére" cuh 
renda se destina ao LAR 
SANTA FILOMENA e à:; 

oue. r a narticipaciin c~·v'. 
"inl do C:oral Santo Tr!nAcin 
de Loyola, são ns atrações. 

Aniversariante:; de hoje 
(8 ):- Lourdes, filha do sr . 
e sra. José Bazine; Benedi­
ta, filha do sr. e sra. Bene­
dito de Paula; Miguel, fi. 
lho do sr. e sra. Cândido Jo­
sé Ma~; Gelaide, filha do 
sr e sra. Victor França Mar­
ques: professora Maria Te­
rezinha de Carvalho; Osval 
do, filho do sr. e sra. José 
Flores Lima; contabilista 
Orlando Lemes de Camargo; 
bancário Ariovaldo Alves de 
Moraes; Ana, filha do sr. e 
sra. Rubens Gonçalves; Os-

Já exposta em A PRUDEN 
FARMA a maquete do que se 

rá o futuro IPANEMA CLU­
BE. Convinha conhecer. Tra 
ta-se de uma visão magní­
fica do Clube de campo que 
se transformará a primiti­
va Piscina Paulista. 

Recebemos ontem a visi· 
ta dos senhores Wilson 
Schauzer e Pio Armando 
Benini, representantes da 
Livraria José Olympio Edi· 
tora, S/ A de São Paulo. 

No dia 3 último, os espí­
ritas de Presidente Pruden­
te comemor::tram a dat:~ na­
talícia de Alan Kardek, o 
Codificador da Doutrina Es­
pírita, nascido a 3 de outu­
bro ele 1804 ele 1804 em 
Lion, França. Autor de vá­
nos livros que versavam sô 
bre literatura, tratados cien­
tíficos, rrramática francesa, 
matemática e filosofia, Alan 
Kardek. ao estudar os fenô­
/11C'nos espíritas, deu-lhes co­
~--1rT1Cão c c-r"" -ecxuin a pu-
1--.J; .... ......... ãC"' r1'1<:; ,...l,.,-~~ hásicas 
h Doutrina Espírita. 

Alguém está lem Jrado de 
que, de 4 a 10 de outubro, 
r~ celebra a "Seman" de 
Protecão aos Animais"? E' 
n>"f'VP.nl~nt" dn necreto n.o 
.~ 1 . n t. 1\ ':! 28 de fevereiro de 
I.CJO:?.. O que se fe7. e o que 
se faz nêsse sentido? 

Os Viajantes Comerciais, 
com o 16.o Quarteirão de 
Amigos, festejaram com um 
jantar solene nas dependên­
cias do Hotel Brasil, a pas­
sagem do Dia do Viajante 
Comercial. Muito alegre a 
reunião dêsses profissionais, 
em ambiente de extrema 
cordialidade. 

Amanhã e domingo nóvãS 
quermesses. No- Ginásio S. 
Paulo, pelos rotarianos e se· 
nhoras, em favor do Natal 
dos Pobres; e na vila Mar· 
condes, em favor do acaba· 
mento das obras de amplia· 
ção da Matriz de N.S. Apare· 
cida. Noitadas convidativas. 

. ... 

Anivcrsar;antes de ama­
nhã (9):- Ivone Wagnà ' 
Marques Moreira; o jovem 
Odair Moreno, comerciante 
em discos; José Maria, fi­
llio do sr. e sra. Arlindo Al­
ves Ramos; Regina, filha do 
sr. e sra. João Avair Disaró; 
dona Maria Otília Peixoto 
Silva, funcionária pública 
municipal; oban cário e a-' 
cadêmico de Direito, Sadao' 
Meguro (foto),- dona Enid' 
Bandeira Campos, espôsa 
do sr. César Campos; Celso 
~parecido Fatori, securitá-~ 
no e o bancário Getúlio Ri­
turo S11mita. 

O:IMPBCDl: 

SÉDE PRúPRIA 

Diretor 
Roberto S::mtos 

Diretor · Responsável 
' Rubens BussacPs 
Redator-chefe 

Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
GcraldC)j Soller 

Agente Comercial 
Nildo Pagnosi 

Colaboradores 
Constantino R icar-
do Frandsco ' 
Cunha Marcos 
Ferreira da Sil­
va - Adelmo San­
tos Reis Vanal<i -
Dr. r•lorivaldo de 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio J ulião 

Chefe das Oficinas 
Mário Peretti 

Redação, AdminJ'itra­
ção, Clicheria e Oficina 

Prédio próprio à • 
rua Siqueira Cam­
pos, 602 - Cx. Po'> 
tal, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos ' & S: ,ntos 
Publicidade S 'A e 
Consórcio Bra silei-

ro de Imprens~1. 
Em São Paulo 

Rua Martinian<' de 
Carvalho, 169 - . Fo­
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegr<ifico 
ESSESSE 

' 
CHAPEUZINHO VERMELHO j 

Jardim de Infância - Pré-Primário · ' 
APARELHOS E BRINQUEDOS VOCACIONAIS E EDU· 
CACIONAIS. FORMAÇÃO DE PERSONALIDADE, COM 
AULAS DE MORAL, HIGIENE, ETIQUETA, INGL~S. ES-

PANHOL E MúSICA (bandinha). 

CONDUÇÃO PRúPRIA 
ASSISTj;:NCIA MÉDICA PERMANENTE 

FUNCIONA TAMBÉM AOS SABADOS DOMINGOS FE­
RIADOS E A NOITE. ORIENTAÇÃO PEDAGóGICA MO­

DERNA - SIS fEMA AMERICANO. PROFESSORAS 
ESPECIALIZADAS 

Rua Casimira Dias, 705 --"' "-
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:o --DRAMA DO CONTRIBUINTE 
Humberto Dantas 

Não sabemos de angústia 
maior que a do contribuin­
te brasileiro em face do 
fisco. Não se trata somen­
te dos novos encargos que 
surgiram tão profusamente 
nêstes últimos tempos. E' 
verdade que resta a ser con­
traditada a tese que se hou 
vesse aparelhamento ·fiscal 
adequado, se todos no Bra­
sil tivessem a exata com­
preensão de que devem pa-

gar seus impostos, não ha­
via necessidade de se cria­
rem novos onus fiscais. Mas 
como a máquina arrecada­
dora não funciona como 
devia, como não se conse­
guia ainda incutir no ânimo 
de todos a noção de que se 
deve pagar algo ao govêrno 
em troca da segurança e 
dos serviços que presta, o 
jeito é suportarmos êsses 
gravames para evitar-se que 
surja o colapso total na or­
dem pública. 

A nova ordem institucio-

QUEM QUER VENDER NO INTERIOR 
e conhece o "metlier", 
anuncia nos jorna1is locais 
pois sabe que 

todos os que lêem jornais de fora 
todos os que lêem revistas 
tollm; os que vêem televisão 
todos os que ouvem rád.io _ _ _ 

' . 

nal estabelecida no país a 
partir de 31 de março pas­
sado, encontrou uma má­
quina administrativa eivada 
de vícios, deficiente, ranço­
sa, a qual não estava como 
ainda não está à altura do 

desenvolvimento brasileiro. E' 
inútil- pregar idéias novas, 
criar ou estabelecer algo de 
diferente através dêsse que 
não acompanhou a evolução 
social e economia da nossa 
Pátria. Já estava desmantela­
cio e continua assim, embora 

devamós reconhecer que 

_,_., 

~:r------, 

.,._ i 

i 

sob o aspecto de moralida­
de a mudança foi da água 
para o vinho, em outras 
palavras, para melhor. 

Agravou ainda mais a si­
tuação o afastamento e a 
demissão de funcionários 
envolvidos em processos os 
mais diversos. Entre êles 
talvez se encontrassem, so­
bretudo no terreno fiscal, 
os mdhores técnicos. Nume­
rosos deles foram jpostos 
no ôlho da rua, com ou sem 
razão não vamos discutir a 
matéria, mas de qualquer 
forma afastados da função 
pública onde atendiam sa­
tisfatoriamente, do ponto 
de vista técnico pelo menos 
as funções .das quais eram 
encarregadas. Os que os su­
bstituíram, de um modo 
geral sem a experiência c 
a qualificação técnica ne­
cessárias, es teio contribuin­
do por isso mesmo, mor­
menta no campo da arrcca-

Oficial nas páginas que tra 
tam de assuntos fiscais, de­
cisões, interpretações, etc. 
Antigamente eram frequen­
tes atos, decisões, pareceres 
dando interpretações a tex­
tos duvidosos. Hoje são ra­
ríssimos. Parece que há um 
receio generalizado de se 
avançar um passo nesse sen­
tido, tão inseguro e instá­
vel êle se apresenta. 

Do ponto de vista do con­
lr ibuinte, isso é uma cala­
midade. Não se trata de se 
pagar mais ou menos im­
pôsto. O que ; importante 
é dar segurança de direito, 
tranquilidade, confiança a 
quem contribui com seu 
tributo. Vive assim o con­
tribuinte um instante difí­
cil que é necessário que 
~s autoridades entendam, 
sendo tolerantes, humanas, 
compreensivas pelos menos 
até que se consolide a lc­
gislacão fiscal melhor o 
Estado para cobrar o que 
é devido. 

LÊEM O JORNAL LOCAL 
todos os que têm bom poder aquisitivo 
todos os l)ons compradores 
todos os que gostam de evoluir 

' dação das rendas públicas, 
para tornar ainda mais prc­
carias as condições em que 
funcionam êsses serviços, 
não obstante os heróicos 
esforços dos seus dirigen­
tes e de um reduzido núme­
ro de abnegados. Prefeitura tlnicipal de President~ Prudente 

LÊEM O JORNAL LOCAL 
O excelente mercado constituído 
pelos que leêm os jornais locais (os 
que lêem são bons compradores) 

está à sua disposição por 
meio dos jornais do 

C·ONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
S.ão Paulo - tel. 37-8124 -Rio tel . 46-8143 

Se a essas deficiências a­
crescentarmos a verdadei­
ra avalanche de leis fiscais, 
teremos um quadro som­
brio da situação. Um espe­
cialista em direito tributa- · 
rio com quem conversamos, 
há dias demonstrou-nos que 
de julho do ano passado a 
julho de 1965 nada menos · 
de 36 novas leis e decretos, 
inclusive uma emenda cons 
titucional, aprovadas sôbre 
impôsto de renda. Vejam 
bem, não são simples porta­
rias, são leis no duro, o que 
dá cerca de uma por sema­
na - só sôbre imposto de 
renda . .. 

PTB tOma 
E' do domínio público a 

notícia sôbre a tomada de 
posição do sr. Ennes Cân­
dido da Silva, quando da 
ret1rada do deputado Hugo 
Lacorte Vitale da legenda 
do PTB chamando para si 
a presidência do diretório 
municipal do partido. 

Em palestra, explicou o 
sr. Ennes que na região 
existem aois delegados do 
Partido Trabalhista Brasi­
leira, sendo um, êle mesmo 
e o vice-prefeito de Santo 
Anastácio, Antônio Zacha­
rias. 

Tendo a seu cargo, então, 

1 Dr. Cidôr1io Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo (DAMSPE) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 339! 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 340v 

Brasil transformando-se 
numa ·grande nação 

S. PAULO - SSI - Gra­
ças ao trabalho de autênti­
cos líderes, que na área par­
ticular é exemplo o presi­
dente da Fiesp-Ciesp, o nos­
so país vem sendo transfor 
mado numa grande nação 
- declarou o sr. Romeu de 
Andrade Lourenção, n<~ ho­
menagem prestada - pelo 
Lions Club de São Paulo -
Centro, ao sr. Raphael Nos: 
chese. 

Agradecendo, o prcsiden· 
te da Federação e Centro 
das Indústrias do Estado de 

Declaração 
Declaro haver perdido o 

Certificado de Propriedade 
n.o 869.107, expedido em m/ 
nome, pela Delegacia de Po­
lícia de Iepê, em 29-8-63, do 
m/ veículo marca Ford, mo­
tor n.o F64AAOSB-26.550, de 
8 cilindros, ano de 1.960, ti­
po caminhão, côr verde e 
marfim, lot. 6.000 quilos, 
Chassis n .o 04AAOSB-26-550, 

· sem reserva de domínio de 
Joãó Faria Silveira. 
. I epê, 2 de outubro de 1.965 

ORLANDO JOSE' 
'MONTEIRO _,., 

·l 

São Paulo, discorreu sôbre 
a obra do Serviço Social da 
Industria, cujos setores prin 
cipais são educação, assis­
tência, abastecimento e ca­
sa própria, lembrando que 
o SESI é mantido exclusi­
vamente pelos empregado­
res, que pagam 2% das suas 
fôlhas de pagamento para 
a manutenção dessa organi­
zação educacional e assis­
tencial. 

Declaração 
Declaro que perdi o Certi­

ficado de Propriedade do 
meu veículo marca Chevro­
let ano de fabricação 1959, 
pl~ca n .o 2-37-00 - 55, côr 
beije c verde-escuro, lota­
ção 6.000 kls., motor n .o 
G . 59 . B. 1. 44 . 33-M, certifica­
do n .o 760751, expedido em 
17/9162, pela Delegacia de 
Policia de Mirante do Para 
napanema, ficando o m es­
mo sem efeito por estar pro­
videnciando a obtenção de 
uma 2.a via do mesmo . 

P. Prudente, 6 de outu­
bro de 1965 

HATSUICHI TANAKA 
- 8, 10 e 13/10 

o diretoria de Presidente 
Prudente, pretende dinami­
zá-lo, chamando o público 
à rua, abrindo as portas 
da sede do diretório, pelo 
que, desde logo, ira abrir 
diretório com fachada alu­
siva, assim como pretende 
criar bibliotéca versada em 
assuntos sociais. maneira 
como vê poder despertar o 
interêsse do povo pelas 
coisas da administração po­
lítica. 

Numa declaração taxati-
va, garantiu que a sua po­
sição dentro do partido 
sempre foi de apôio à de­
putada Ivete Vargas, moti­
vo pelo qual sempre foi ir· 
restrito em dar sustentácu­
lo às iniviativas da líder 
der político-partidária. 

Se o aparelhamento bu­
rocático 'Piorou, pelas ra­
zões já apontadas, e se a 
essa circunstância acrescer 
mos uma verdadeira revolu­
ção na sistemática das leis 
fiscais, bem podemos ima­
ginar onde estamos pisan­
do. Na verdade num terre­
no escorregadio, incerto, 
cheio de alçapões prontos a 
agarrrar o coitado do con­
tribuinte. Os maiores espe­
cialistas em leis fiscais não 
conseguem tomar pé nesse 
imenso mar de novos dis­
positivos alguns como dis­
semos acima inéditos e re­
volucionários em nossa le­
gislação. Não discutamos 
se bons ou maus, de qual­
quer forma verdadeira ino­
vações que demandam tem­
po, experiência para que 
possam ser bem vendidas e 
aplicadas. Nada trata mais 
a delicadeza dêsse assunto, 
que compulsarmos o Diário 

Moderno Lombrigueiro 

IPELM 
para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris .. . os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fáci l: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno. eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/105 

O MELHOR CALCADO DO ·BRASILI 

- LEI N.o 1.049 -

DISPONDO SôBRE: a 
inclusão no Plano de 
Pavimentação da cida­
de o trêcho da Avenida 
Brasil, da rua Emílio 
Trevizan até nas proxi· 
midades da BR-34. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei:-

ARTIGO l.o - Fica in­
cluído no Plano de Pavi­
mentação, de que trata a 
Lei Municipal n.o 892, de 
9 de abril de 1964, a Aveni­
da Brasil, entre a Rua Emí­
lio Trevizan até atingir a 
pro1elada via paralela a 
1;R-34. 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na dat;;, 
de sua publicação, revoga· 
das as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente. 29 de se­
tembro de 1.965. · 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

. . Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
çã.J, aos 29 (vinte e nove ) 
dias do mês de setembro 
de !965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

(-} 

- LEI N.o 1.050 -

DISPONDO SOBRE: a 
inclusão no Plano de 
Pavimentação, em cará­
ter prioritário, as ruas 
Bahia e . Rio Grande 
do Sul. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe-
ridas por lei, · 

Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei:-

ARTIGO Lo - Fica in­
cluída no Plano de Pavi­
mentação, de que trata a 
Le1 n.o 892, de 9 de abril 
de 1964, a rua Bahia, do 
cruzamento da rua Antônio 
Lopes de Azevedo até a rua 
Rio Grande do Sul, em 
caráter prioritário 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na dat~ 
de sua publicação, revog3-
das as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente, 29 de 5e· 
tembro de 1.965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

.. Registrada e publicada 
na Divisão de Administra­
ção, aos 29 (vinte ~ nove) 
di~s do mês de setembm 
de 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 
(-) 

LEI N.o 1.®4!! 

DISPONDO SóBRE: au 
torização para a pavi­
mentação do trêcho da 
rua Francisco Machado 
de Campos, entre a A· 
venida Brasil e o leito 
da E.F. Sorocabana. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe­
ridas por lei. 
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Faço saber que a Câma­
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei:-

ARTIGO I.o - Fica o 
Prefeito Municipal autoriza 
do a proceder a pavimen­
tação do lrêcho da rua 
Francisco Machado de Cam­
pos que além da avenida 
Brasil vai alcançar o leito 
da Estrada de Ferro Soro· 
cabana. 

§ Lo - A pavimentação 
proceder-se-á dentro dos 
padrões normais que vem 
sendo executado nos planos 
da Pavimentação da cidade. 

§ 2.o - A referida pavi­
mentação não fica na depcn 
dência de novos planos ge. 
Iais de asfaltamento por se 
tratar de obras reconhecida· 
mente de urgência. 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revog.::t · 
das as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente, 29 de s<!­
tembro de 1.965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

. Rel!istrada e publicada 
1•a Divisão de Administra· 
~·ãC'I, aos 29 (vinte e nove i 
dJas do mês de setembro 
d·· 1965. 

LUIZ M, SANDOVAL 
Diretor 

(-) 

- LEI N.o 1.047 
DISPONDO SOBRE: a 
inclusão no Plano de 
Pavimentação das ruas 
Quintino Bocaiúva e AI· 
vino Gomes Teixeira. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câma· 
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo c sanciono a seguin­
te lei:-

ARTIGO Lo - Ficam in­
cluídas no Plano de Pavi­
mentação, de que trata a 
Lei Municipal n.o 892, de 9 
de abril de 1964, as ruas 
Quintino Bocaiúva e Alvino 
Gomes Teixeira. 

ARTIGO 2.o - Es ta lei 
entrará em vigôr na dat<1 
de. sua publicação, revoga-

das as disposições em con­
trário. 

Pres. Prudente, 29 de se­
i.embro de 1.965. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

. Registrada ·e publicada 
na Divisão de Admlnistra­
çiío, aos 29 (Vinte e nove) 
tlias do mês de setembro 
de 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 
(-) 

- LEI N.o 1.051 

DISPONDO SôBRE: a 
inclusão no Plano 

de Pavbnentação as 
ruas Quincas Vieira até 
a rua Cel. Albino; Rua 
Jaboticabal, da Av. Wa· 
shington Luiz até a rua 
Antonio Sandoval Filho. 

FLORIVALDO LEAL, Pre· 
feito Municipal de Presi· 
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri· 
buições que lhe são confe­
r idas por lei, 

Faço saber que a Câma· 
ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu prQ.o 
mulgo e sanciono a seguin· 
te lei:-

ARTIGO Lo - Fica incluí 
do no Plano de Pavimen· 
: ação, de que trata a Lei 
Municipal n.o 892. de Q de 
abril de 1964, as seguintes 
ruas: 

l.a - Quincas Vieira, até 
li rua Cel. Albino; 

2.o - J aboticabal, da ave­
nida Washington Luiz, até 
a rua Antonio Sandoval Fi­
lho. 

ARTIGO 2.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga· 
das as disposições em con-
1rário. 

Pres. Prudente, 29 de se­
temhro de 1.9tíS. 

FJ.O~IVALDO LEAL 
Prefeito Municioal 

.RePic;trada e ouhl\cad:t 
na Divisão de Administ ra­
~·;io, aos 29 (vinte e nove) 
dias do mês de setembro 
cJc 1965. 

LUIZ M. SANDOVAL 
Diretor 

N!\ REGUO SOMOS UMA 
FôRÇA: po~~TTTl\-{OS 200 
MIL ELF.TTO~ES . NA.O 
NF.C.F.SSlTAMOS DA R 

"NOSSOS" VOTOS AOS 
ALIENfGENAS . VOTEMOS 

NOS "NOSSOS" . 

Clichês em Geral 

EM 

48 

HORAS 

AUTOTIPIAS - TRICOMIAS - DOUBL~S - TRAÇOS 
DESEN[·IOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos para jornais e revistas). 
Rua Siqueira ~ampos, n.o 602 - "O IMPAJitCIAL" 

- Telefone 2540 -
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OPORTUNIDADES . .. .. .. 

NEGóCIOS 
CAMINHÃO FORD ALE· 
MÃO FK - 1953 - Vendo 
em ótimo estado a qual­
quer prova. Facilito - Tra· 
tar com José Gonçalves no 
Ginásio Estadual ·de Presi­
dente Venceslau- Fone 242 

Vende-se um terreno de 11) 
x 20 cercado, situado na 
Vila' Tabajara, rua Marília, 
esquina com a rua Rio Cla­
ro. Preço à vista: 450.000. 
Prazo:- a combinar. (025). 

VENDO- Um armazem, 
com casa nos fundos, área 
de trereno muito ampla. 
Serve para pequena indús­
tria. Possui uma casa nos 
fundos. Localização:- AV. 
BRASIL. Facilita-se. (029) 
ALUGO CASA-APARTAMEN 
TO - 4 dormitórios - 2 
salas - copa e cozinha -
banheiro - tanque de la­
var roupa - Preço:- .... 

100.000. (030). 

VENDE-SE Sobrado. 
Rua Gabriel Lessa, 251 (pró 
ximo à APEA). Anexo, um 
ótimo salão, próprio para 
comércio, com 2 portas de 
ferro. Preço:- 18.000.000 a 

combinar. ( 026) 

VENDE-SE uma HARM6-
NICA Organtone, SCANDA­
LI, de luxo, 180 baixos, im­
portada, em perfeito esta-
do, com 8 abafadores e 20 

registros. Otima oportunida-
de:- Cr$1.000.000. (031) 

MóVEIS DE QUARTO 
Ainda em desuso, encaixota­
do. Modêlo finíssimo e mo­
derno. Dou p9r ~50.000 
com 150.000 de entrada, e 
mais 10 pagamentos de 50 

miL (032) 

TERRENO (CENTRO) À 
rua Djalma Dutra, n.o 377, 
próximo à , Gatedral de São 
Sebastião, está à venda ter­
reno & 11 x 22, possuipdo 
t;ma càsâ de madeira, sujei­
ta a demolição. Preço de 
ocasião. Tratar com Mário 
Peretti, nesta redação. 

PRECISA DE UM TELEFO­
NE? Tenho dois (2) semi­
-automáticos, para pronta 
instalações, à venda. Tele­
fone para 2540, Soller - ou 
procure nesta redação. 

GORDINI - 64 - Com 
22.000 quilômetros. Vendo 
Preço de ocasião . Tratar 
nesta redação com SOLLER. 

as gotas d~ 

DURISaSEDI 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. Êles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a. dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi­
cazmente as inflamações 
em geral. Não contém 
óleo, não mancha c não 
irrita a pele, 

AURIS .. SEDíHA 
UM PRODUTO 

IMESGARD 

HISTóRIA 

O mar foi dividido em 
quatro oceanos, mas na rea­
lidade é um só. Eles são o 
Pacífico (igual, em tama­
nho, aos outros três juntos), 
o Atlântico, o Indico e Arti­
co. Grande parte do Ocea­
no Artico é coberto pela ca­
lota polar do Norte . A via­
gem do submarino atômico 
"Nautilus", em 1958, provou 
que sob a calota polar a 
água não se congelou. 

Se tôdas as irregularida­
des da superfície da Terra 

--~-~---· . ..._ - · ~--~--

fôssem sanadas, o oceano 
cobriria inteiramente o glo­
bo e com uma profundida· 
de de 3. 650 metros. As on­
das rolariam então em tôrno 
da terra, com um gigantes· 
co volume, sem nada que a 
impedisse e sob o efeito gra­
vitacional da Lua sôbre a 
superfície do oceano . A Lua 
foi formada, segundo se 
acredita, de um pedaço des­
preendido da Terra, antes 
que sua crosta se endure­
cesse e outros há que acre­
ditam que a depressão no 
Pacífico seja sua marca . 

O bcrco da vida, o mar 
contém ~ilhares de varieda­
des de plantas e vida ani­
mal, a maioria dos quais o 
homem jamais viu. Parte 
de sua vida animal como o 
delfim e a baleia, mamífe­
ros, viveram na terra e de­
pois voltaram para o mar. 
Talvez isto tenha ocorrido 

durante o período de con­
legamento de parte da terra, 
ou de qualquer outro fator 

que c;lelerminasse essa mu­

dança. 

Seminário dé "_lngiês 
Para os professores se­

cundários que estão assis­
tindo ao Curso de Prepara­
ção de Professores do Mi­
nistério de Edl.).cação e Cul­
tura, a· FaC'uldade de Filoso­
fia, Ciências e Letras, em 
convênio com o Centro Cu!-

tural Brasil-Estados Unidos 
e ainda a Embaixada Norte­
·Americ.:.rm, fará realizar 
nos dias 11 à 16 do corrent~ 
mês de outubro um Semi­
nário. 

Câmara: Regimento Interno 

FLANTE 
TODOS OS ANOS 

OMILHO OUEVALE UM MILHÃO 
Produzido em seis estados por 

StMENTES . AGROCERES S.~~ 
Sta. Cruz das Palmeiras · S. P. 
Caixa "I Postal. 9 • telefone: f11 

Tratará o seminário de 
Metodologia e Linguística, 
contando também com a 
presença do corpo docente 
do Centro Cultural Brasil­
-Estados Unidos . 

--·------------
Oeclara.ção 

Declaro pela presente e 
para efeitos de direito, que 
foi extraviado o certificado 
de propricáade de n . o .... 
161143, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Pte . Ber­
nardes, em 11-6-1965, per­
tencente ao veículo de mi­
nha propriedade, marca 
Ford, motor 1.362.607, ano 
1929, tipo camionete, côr 
verde, lotação 1. 500 quilos, 
empregado no transporte de 
cargas; ficando portanto o 
mesmo sem qualquer efeito, 
vis to estar providenciando 
a expedição da segunda via 
do mesmo. 

Pres. Bernardes, 1. o de 
outubro de 1965 . 

Alaury de Arruda Mendes 
- 8, 10 e 13/10 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ô~ibus dire­
tos óu côm escala~ nas seguintes cidades: 
Assis:~ Durinhos, Pirajú~ ltàpetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Prcs. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaléo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia. Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simu~tâneas às },9 hs. 

Praç~ 9 de julho • Fones, 2095 e 31 00 
Encõmendas: Estação Rodov;ária, 

Fone: 3316 

SECÇÃO 11 
DO PRESIDENTE 

Artiao 21.o - O presiden­
te é o"' representante da Câ­
mara nas suas relações ex· 
ternas, cabendo-lhe as fun­
ções administrativas e dire­
tivas de tôdas as suas ati­
vidades internas. 

Artigo 22.o - Compete ao 
presidente: 

I - Quanto às Sessões da 
Câmara: 

a) - convocar Sessõe!.: 
Ordinárias. extraordinárias, 
especiais e. secretas, nos têr­
mo'> dêste Regimento, de· 
terminando-lhes a hora: 

b) - presidir. abrir, sus­
pender c encerrc:r as Ses­
sões; 

c) -manter a ordem dos 
trabalhos, observar e fazer 
observar o Regimento; 

d) - mandar proceder ::> 
chamada e a leitura do ex· 
pediente, bem como trans· 
mitir, a qualquer momento, 
as comunicações convenien­
tes; 

e) - conceder a palavr:1 
aos vereadores, nos têrmo~ 
dêste Regimento; 

f) - interromper o ora­
dor que se desviar da ques­
tão em debate, falar sôbrc 
o vencido ou falar à consi­
deração da Câmara ou n 
qualquer de seu membros, 
~dvertindo-o, chamando-o à 
ordem e, em caso de insis­
tência, cassando-lhe a pala­
vra, podendo, ainda, sus· 
pender ou levantar a Ses­
são quando não atendido e 
as circunstâncias o exigi­
rem; 

g) - chamar a atenção 
do orador para o fim do 
tempo a que tem direito; 

h) - anunciar a Ordem 
do Dia e o número de ve. 
readores presentes; 

i) - - submeter à discus­
~ão e à votação a matéria 
a isso destinada; 

j) - estabelecer o ponto 
da questão sôbre o qual 
deve ser feita a votacão· 

1) - convidar o orador 
quando fór o caso, a decla­
rar se pretende falar a fa­
vor ou contr·a a proposição: 

m) - anunciar o resulta­
do da vota~~ã'J ; 

n) - votar nos têrrnos 
do artigo 25; 

o) - determinar, em 
qualquer faze dos trabalhos. 
quando solicitada, a verifi-
cacão da presença; · 

p) - anotar em cada do­
cumento a decisão do Ple­
nário; 

q) - resolver soberana­
mente qualquer Questão de 
Ordem, ou submetê-la ao 
Ple nário, quando om;~so o 
Regimento; 

r) - mandar anotar em 
livro próprio os preceden­
tes regiméntais para ~olução 
dos casos análogos; 

s) - organizar a Ontem 
do Dia das Sessões suhse· 
quentes, conforme dispõP. 
êste Regimento; e, 

t) - anunciar o término 
das Sessões, precedendo-o 
sempre do anúncio da Or­
dem do Dia e da Convoca· 
ção da Sessão seguinte. 

II - Quanto às Propósi­
ções: 

a) - distribuir proposi· 
ções, processos e documen· 
tos às Comissões; 

b) - aceitar ou recusar, 
nos têrmos do artigo 160, 
as proposições apresentadas 
à Câman1; 

c) - determinar, por re­
querimento do au,tor, a re­
tirada de proposição que 
ainda n?.o -~~nha l'arecer çle 
Oomissão du, em havendo, 
lhe fôr contrário; 

d) -declarar prejudicada 
proposição em face da re· 
jeição ou aceitação de outra 
da mesma natureza e fim; 

e) - devolver proposição 
em que seja pretendido ):'ee­
xame da matéria rejeitada, 
salvo observância do " dis· 
posto no artigo 162; 

f) - não aceitar requeri· 
mento de audiência de Co· 
misões quando pertinentes, 
nu quando sôbre a proposi· 
ção já que tenha pronun· 
.::iado as Comissões Regimer. 
~ais; 

g) - não aceitar· emenda 
que não seja pertinente à 
proposiçi\o: . 

h) ·- autorizar desarqui· 
vamento de proposição; 

i) - retirf!r dá pauta pr~­

posição c·m des<K~rdo com 
as exigênciàs regimentais: 

i) - despachar os reque­
rimentos, verbais 0'-1 escri ­
tos, bem como processos o:~ 

papéis submetidos a sua ::t· 

prPr:ia(áo : 
1) - observar c fazer o~)­

··rrva;· QS prazos rc~i :·üen­

r.a is: 
m) - promover rcnnião 

de Comissões e presidí-Jar. 
para reexame de propl:'si ­
ções; 

n) - solicitar Imorma­
c-ões e colaboraci'íes técnicr1s, 
11arn o estudo · de mntérin 
~ujeita it apreciaç"io da Cf' 
m:1ra ; e. 

o) - <ievolver oronosiri>n<: 
r ncdirl"l'> <ie inform'lc,ie·~ 
r ne contenham cxnrcs<;i)n-; 
"fensivao 011 ati-ryarlam,~r.­

tares. 
II1 - ÜT 'nto às Comir. 

sões: 
a) - nomear Comissões, 

nos t êrmos dêste Regime n­
to: 

b) - designar substitutos 
para os membros das Co­
missões, em seus imuedi­
mentos ocasionais, obsêr'va­
da a indicação partidária; 

c) - declarar a perda de 
lugar de membros das Co­
missões, quando incidirem 

' no número de faltas prevJS· 
' tas no artigo 45; e, 

d) - presidir as reunióes 
mensais dos presidentes das 
Comissões Permanentes Es­
peciais. 

IV - Quanto às Reuniões 
da Mesa: 

a) - convocá-las e presi­
di-las; 

h) - tornar parte nas 
discussões e deliberações, 
com direitó a voto e assi­
nar os respectivos atos e re­
soluções; 

c ) - distribuir as maté-
rias que dependerem de 
parecer; e, 

d) -- ser órgão de suas 
decisões cuja execução não 
fôr atribuída a outro dos 
seus m embros. 

V - Quanto às Publica­
ções: 

a) - determinar a publi· 
cação de todos os atos .da 
Cilmara, da matéria do Ex· 
pediente, da Ordem do Dia 

e do inteiro teor dos deba­
tes, sem quaisquer altera· 
ções que deformem e verda· 
ae das palavras proferidas, 
ressalvado, porém, o dis· 
pos_to no item seguinte; 
· b) - dmsm:ar os deba· 

tes a sere~ public~cto~ n~o 
permitindo a pub!rcaçao de 
palavras, expressões e con· 
ceitos infringentes das nor­
mas regimentais ou ofensi­
vas ao decôro da Câmara 
ou de qualquer autorida­
de; e, 

c) - autorizar a publica­
cão de informações, notas e •documentos que devam 
ser divulgados. 

VI - Quanto às Atividades 
Externas da Câr:nara: 

a) ~ agir em nome da 
Câmara, mante~do todos os 
contactos de direito com o 
prefeito e demais auto,rida­
des com as quais a Câmara 
deva ter relações; 

b) - representar social­
m:::nle a Câmara ou delegar 
poderes às Comissões de 
Representação; 

c ) - convidar autorida· 
·de:, públicas e ot.llros vi;I­

Iantes ilustres as assistirem 
aos tr:~.balhos da Câmara; 

d) - determinar lugar re­
<;crvado a repr~sentantes 
credenciados da . impreasa, 
do rádio e da televisão: e, 

c) - zelar pelo pre~tí~io ' 
ela Câmara c pelos direitos, 
garan~1l:is,' il)violc;ll1ilid'adc ·e 
respeito devidos, ,c:1os sc· ts 
membro::;. 
i\rtigo 23.o - Compete ain­
da ao prcsidcntf': 

l - dar posse- aos \'erea­
dores c suplente-~. nos ter­
mos do oar:í.rrafo úni::o elo 
arti go 78: 

TI ~ dar pússe. peraniC' a 
Cfimarn. ao prefeito e ao 
\'irr-prefeitn: 

TI - rleclarar a extincão 
rl.' m an.-l'ltos do prefeito, 
vice-prefeito e vereadores, 
anóc: a- dclibemção ·do Ple­
nário; 

IV - sub<:tituir o prefei­
to e vice-nrefeito, n0 exercr. 
cio d::ts fnncõe<; dt' órgão 
~'xecutivo do MunicípiO'. ' na 
falta de ambos. até que se 
proceda a eleiç-'I'J no<; têr ­
mn<: da lei: 

V - .iustificar a ausência 
do vereador. quando motÍV:i· 
rla por desemnenho de sua~ 
funções em Comissão Ssne­
cial ou de Representação. 
ou em caso d e dnefica ou 
outro motivo relevante; 

VI - executar as delibe· 
racões da Plenário; 

VH - assinar, em primei­
ro lugar, os Decretos Le­
gislativos e a.s Resoluções 
da Câmara; 

VIII - promulgar as leis 
oue o prefeito não tenha 
sancionado dentro do ·prazo 
legal, bem Como - aquelas 
cujos vetos tenham sido re­
jeitados; 

IX:· - manter e d\rigi r a 
correspondência oficial sô­
bre assJJntos que lhe são 
afetos; 

X - rubricar os livros 
destinados aos serviços da 
Câmara e de sua Secreta­
ria; 

XI - nomear e exone­
rar o Chefe e Auxiliares do 
Gabinete da Presidência; 

X,II - autorizar as despe· 
sas da Secretaria da Câma-

J;'a, dentro dos limites do 
Orçaillentp, e requis\tar .da . 
Prefe1tura os respectivos pa· 
gaw'entos; · ' ' 

XIII - arbitrar gratifica­
ções, ajuda de custo e ver· 
·ba de representação, autori· 
zando os respectivos ' pag;a· 
mentos, "ad-referenáum'r da 
Mesa; 

XIV - dar andamento 
legal aos recursos interpos· 
tos contra seus atos, de 
modo a garantir o direito 
das partes; 

· XV - despachar · tôçla a 
matéria do · Expediente;· e, 

XVI - licenciar-se qúan­
do se ausentar do Municí­
pio por mais d~ 8 (oito) 
dias. 

Artigo 24.o - Exorbitan­
do o presidente das funções 
a êle conferidas neste Re­
gimento, ou delas se omi­
tindo, qualquer vereador p~ 
derá reclamar sôbre ci fato 
e, ainda, caber-lhe recurso 
do ato ao Plenário. ' 

§ l.o - O presidente de· 
verá observar a decisão so­
berana do Plenário, e cum­
rri-la fielmente, S0b pena 
de destituição. 

. § 2.o ....:.. o recurso seguirá 
tramitação indicada no arti· 
go 287. 

Artigo 25.o - O presiden­
te só terá voto nos casos de 
em~;mte,' na eleição .da Mesa, 
nas' deliberações sôbre ve­
tos db prefeito e rios dtt­
mais casos previstos em 
lei. · 

§ único - Aplica-se o dis­
posto no presente artigo ao 
membro da Mesa ou a qual­
quer vereador que, eventual­
mente, esteja presidindo a 
Sessão. 

Artigo 26.o - O presiden· 
te, na qualidade de verea­
dor, poderá oferecer projé­
tos, requerimentos, mol;:ões 
e indicações à Câni~ra, 
mas, para discuti!lós, deve­
rá afastar-se da pr't!si'd.ên· 
cia e não reassumi-la · en· 
quanto durar a discussão 
e ;oi votaçi'io dos mesmos. 

& l.o - Para tomar p&ne­
em nualouer discUssão. o 
presidente. il.".uahnente. de. 
vPrá afa.'l-tar-se da p-residên· 
cia f!: ttão a aSSUJDirâ' I en· 
ntraJ1tO se dehater ::t ·maté­
ria nue se nt'onôra discutir. 

& 2.o - Nenhum membro 
d~. Me<:'l ou vereador pode­
rá pre<;i'dir ::t Sessão duran­
te a discussão e votacão de 
rnatérin de sua autoria. 

Artísw 27.o - Quando o 
nrr.s\rlPnte. no exercício de 
~tla<; ft>ncõcs . estiver com 

. a palavra. não poderá ser 
i,,.,..r-.. , m,..,ido ou aparteado. 

Artiao 28.o - 0 presidên­
te poder~ prorrogar o te'm­
,,) da Sessão. nos têrmos 
r1P<;te Regimento. 
( coqtinua no próximo n .p) 

ASTENlA SEX!JAl 
Voronof' revohJc•onou .. o Medicina 

demonstrondo o L..J~~·b•flcJdde da 'f.,: 
tauração da1 er.c• g,o, cpe;êfidal 'é de 
•fgor sexual. Chufi'Oó',..os poli' ':~lençao 
•a desse médica. poro o f6rmula do 
~ONOKLEN (r.~mprimidosl. destinado 
' reslaur'!çãc das lu~~•• genlta•• 
,.as dr9garia• ou pelo reemb-8f:c 
C.P;:f7o4, Tei.32-!J507.S.Poulc. 
""c: o m l'i l e 1 a 1 u r C1 ., t6 tr· 

O "IMPARCIAL" - Urii JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO - . Presidente Prudente, 8 de outubro de 1.965 (sexta-feira) - · ----- - Pá&fna 4 
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NOTICIAS FM FOCO sai hoje , pela primeira vez, impres-
341 num jornal de g:ande circulação. Antes, já cn::ulara w1 
formato tabloide. com uma tiragem de 50.000 ::xemplare~ uue 
lle mostrou ;mufitlilllltê. ~Ma Buli. nova rase decorre ca l~eces­
sidade de manter informadas mais de 150.000 pessoa&, direta 
ou indiretamente intere~sadas nos Empreendimentos N. Fernan­
des. Um clube, hospitais, uma grande industria. d.e automoveis 
P~:IDENTE, são focalizados neste exemplar dt! Notic1as em 
Foco. De algum modo, podemos falar desses empreendimentos, 
cont&.ndo a vocês o que se realiza e o que está em "Vias de rea­
li:tar-se te'A! um estupendo sabor de vitoria. Uma. vitoria que 
pertenoe a todos vocês, participantes dos Empreendimentos N. 
Fernanctes. Da idéia à ultima fase de execução, o primeiro des­
~es l'mpreendimentos foi combatido: hoje é ,1ma. realidade. 
Chama-s4: ACRE CLUBE no Tucuruvi, um dos mais belos e 
modernos da capital, congregando 2.500 associados em torno de 
suas quadras de volley, nos seus salões de festas, nas suas 
pi8tas de boliche. Também o Hospital Presidente foi combatido 
e lá. e.stá, um monumento, em vias de ser entn:gue aos seus 
proprietários, mas já tendo atendido a mais de 80.000 casos, a­
través de convenios. de ~ua unidade em Vila Formo<a e do seu 
ambulatorio no Tucuruvi. Depois, o grande lançamento, a !n­
dustria Brasill'ira de Automoveis Presidente que, sem mi~r!os 
e quebrando recordes de prazo, vai sendo implant'l1a no km 32 
d~t Via Anchieta. Ninguém sabe onde nasceu o adio que se le­
vantou contra e~es empreendimentos. Mas ele marcou noss.o 
sucesso. E nós sabemos, nós todos que participamos deltos, rós 
sabemos que vencemos. Não no~< acovardam0s, não fugimos co­
mo de&>ja.vam o.~ invejosos. Aqui estamos. E astamv; com vo­
cês. como estaremos, mensalmente, ne~te jornal, par!', dn no­
tici&S de com0 estam06 cuidando de multiplicat· o seu patrimo-' 
n~. Sel'!Aoi" Proprietário. 

<Tr~ito da ~F6lka de São Paulo") 

o • 
• gran e pass 

Hospitais Presi e 
Já entr.ou em fase de acah8mento, que pernutni a rapicla 

instalação dos seus 300 leitos {lm enfermarias e apartamPnto de 
suas modernas salas de consultas e cirurgia, dos ~eus labora­
tórios de analises e de seus departamentos de jesd~·ataçãc. Pe­
diatria e Pu~:ricultura., além da maternidade, o Hospital Pre­
sidente L 

Hoje, o ma{l;nifico edifício de 13 andares, erigido na ~ve­
nida. Nova Cantareira, 2.398, já faz parte integrante da pal<a­
gem da Zona Norte, uma. das mais populosas ia capital 8eu 
estilo a~uitetonico funcionaL destinado a facilit:tr a rapida 
prestação de serviços hospitalares, compreende t\<)S e~1ormes 

: a~as no desenho das pás de uma helice. nas quu1s ~erao ~~s­
postos raciona •mentt" os diversos departamPntos e enfennanas. 

O HOSPIT.-\L DE VILA FORMOSA 
Enqt'llnt,o não entra em funcionamento o Hospital Presi~ 

õente I, o Ha«pital Presidente de Vila, Formosa promove o aten­
dimento dos as!'ociados. Futuramente. contudo e•se hospital 
FPrá tro.n..,fonna<'lo E>m unids<i~> de combate ao cancf'r, e~pecia-

1 Jir,andn-se .. m pessoal e aparelhamento, no comb'\t~ a es>e ter­
rível flae".-!o. 

Os Hocnitais PJ"e'<idente são os primeiros no mundo il'tf'i­
ro. oue ertencerr realmente ao povo. uois fora.m con~truidos 
I'ID moldes rn>Dnlares rle ~oc\o<O-protJriE>tario~. Rens l!.<~ociarlo'i e 
ro•nel"tiVA~ hmílõ"s t.Pnt d;l"<'ito Jl"rmPr>entti a 1\~<'slil"ria me­
Ciioo-.ho-roil:l!lal"" rom ('fnauenta oor cento d"' !lhallm.,nto ~ohre 
Ol< p~CQ5 normaic: (St'mllre tnferio~s s>os roh~s..-lo~ Pf'lO< l>O"ni­
tAi.~ d::~ me<ma ('-S.t~oria). A remoc.ão de noent<><; em e<:t,.<io 
r-~a~ é nromovina JFmtuitAmt"ntE' llt'"l1vti~ da frQ~'I. rle amhu­
Jf>ncje<J ,. ()<" "<'rios a.ltim ilf'SS"" her>Pfirio". narticip:lm c!os lu­
cros ·e da. valori'l"._ro;;n rn.nc-tAnt!Oo ~fl' 5~11<: titul"c::.. 

CONYF"NJOS P&R" ,t.TENOFlt 
Niio obiih:mte :;.indfl não h•nha ~id0 entrt'<>Ue ao "P11 plenõ 

fnnel~mamPnt(l, o HostJital PresidentE' I mantE'm c~nVf'"ÍO r.om 
vários m4ÓdiCt!s e di"~ ele um 11mhulatóri" no 'l'twun1vi. onne 
flmcõnnam nc Rten<iitn"nto ao<:: ~f'{'ino o~ D•·•. K!J.<"•tmi NPka­
D0. Enmuntlo U.<>rcio T11rrini. JC~<:é RC'bJerlo N.._vP•. Ah~.,.t~ P·•s­
cn"l Carr>Piro, 11/IarcRl PerPira. Darlove de Oliveira, I~aac Ra­
poport f' Roberto Mattos de Oliveira 

Al.ém de..-stes o corno clinico do Hospital Presidente é com­
po~to oeJ')s se<Yuintes médicos: 

Cirurgia G"ral e Ginec-ologia Drs. Raffaele Gia1mo, Do-
riv~l Zit.o e Heitor S. Cecili<i. 

Cli•Jice Geral - Drs. Marcelo Poly Ribeiro io Vnle <t.am· 
bém Gin,.co!ogial. carmelito R. Pita e FredPr'co B:>~ta. 

C'inica. d~ CM11nças - Dra. Terezinha Mazzucco. 
Cirurgia Infantil - Dr. Vinicio C. Ro•si. 
O'!J~tE>tricia - Drs. Nilson de Almeida P Durval Rabone. 
Ot.'lrrlr.o-Larjne-ologüt - Dr. Braz Nic'ldemo p;;ho 
Ortop,.õia - Dr~ . Ser<>:i? ~~~stell:lni e CoPstarJ:.;no Curti .. 
Anestesistas - Drs. Lms Car:os Mazzucco e Aurmo R1o 

Soare.s 
Cltl'li"C& de Tumores - Drs. Paulo de A.,.<&is e R~ato S. Ca-

pela~'o. 
p·a ntã0 - Drs. Roherto M. de OliVPir~. Or\valdo Silva, 

Anto11io Ç11rios Corsi. Aniz Gibara e JosP Sjngi:·">. 
o Hoopit'll Pl""esidente mantém convenios em funcionamcn~ 

to com O'< &guinte~; médicos: 
Uro ogj:o;ta - Dr. Ady Brandão, no Ho~;pital Sant.E. Cruz 

(RUP ~ant:J Cru;>l. fone: 7(}-1141. 
Ocu-i•ta - Dr. Geovah Paulo da Cruz, Av. Rio Branco, 

307, 8.o andar. fone: 34-4305. . 
Radiografias - Dr. Pit>ro Ciabattoni. praca da Repubhca, 

386 - 3.o andar - fone: 33-4\!7 IDe~ conto de 30'":). 
Eil'tro-car1iovrama - Dr. Oswaldo Cruz. Praça Silvio Ro­

mem. l-34 - fon<> 93-45· 10 
Psiquiatria - Dr. Francisco Osvaldo Tancre1i. Rua Xavi;r 

de Toledo 98 - 7.o andar- apto. 72 - fone: 31 'l4fi3. 
Derm~tologista - Dr. Israel Copit, Av. Brig. Luiz Anta• 

nio, 2.000 - fone: 31-7207. 
Cil·urgia. Plástica - Dr. Euge11io Reginato, v;nduto Maria 

Pau'a. 122 - fone: 36· 4060. 
MewboHsmo Basal - Laboratorio Barata Ribel"ro, Rua Xa· 

vier de T2edo, 105 ....... 8.0 andar. 

J)romn"lllb." f o "4'1J nome. Quando disSet'am :Jue i"le não po­
ia rxistlr, M.~cru. E é ('orajQ<"O. Vai adjant('. ill'nlro de pou­
' tempo mais ~e multiplicará. J)t'las ru~s da. ~ti.\ ddade. Para 
3"'tar aO<; brasileilos uma história. De fê, <!e teuncídaolt>, de 

patriotiSmo. 

s ·eln 
oco 

Orgie Cle • ...-."'_... N .... ,,.., ••• 
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nça os --ACRE CLUBE JA' 
TEM BOLICHE 

__ Um son~o. <:jm. J',fa• plt>nameute J•fãlizávl'l i- .i~ !'le reãli­
nndo a1rave. da. n•niade, da ronfia11ça. da f~ hHthalli1 ~el de 
30 mil bra~ileiro•. Um sonho que a<> garras de t ratores e e. ~a­
va<!ei:as vão inexoravelmente moldando nas marf,"ens da Via 
Anch:eta. 

~.m ~onbo meu, ~eu, do Bl"a~il inkiro: uma hldushja aufn­
mobt' ttlea funcionat;do com capital nacional ôtmo ct"atba<lo 
a_hrante, procinzinoo; engenheiro;, sajdos da~ ~scoJa de~tf'"' bra: 
s a. fol'a, planejando, projet&ndo. orientando. cJn~truh,do e 
melhorando a cada ano um carro cem por cento n!lcionnl; d3-
zera<~ de fabricas de auto-pec;a~ abrinrlo novos 'llcr.'allos dr "m­
rrr~o _para o_ excelente r invcntivo op•rarjo rac'olUll, que, lam­
bem ele, ;era dóno da industria em que trabalha. 

Foi com es~e espirito que lançamo~ a ideia de fabric:\r o 
carro ''I emocrata'', através da. lntl•Jsh·ia Bm<;'Jcin. d~> t>.tllo­
rno\·eis Pre ·Jdente, que é ma, porque você é u•Tt õo.; seus pro­
prietáriOs. I.ançamos, trabalhamos, veno?1nos. O ~ :uto de no•­
S'l cm)'r~ndim_ento não tardará a chl'ffar às suas mãor.. 'ão 
~·o Jm•sara 'UJto tt>mpo, ant!'s dp Vt'Cê, vendo ro1lar pela• ru."ls 
(li' nos•a~ mt>t.ropole", per o asfalto ~e no~sas e•t. ~(I"'· o belo 
carro pro.jetado e fa1Jricll"o Jlo Br"~~l. ro""' ""'~~ri:>-nrhn" ,.,._ 
dona], P"~~:l. di7Pr, org•llho•alllente: '·Aquele é o automovel que 
a minha industria fabrica"'! 

Não sabemos se você está 
realmente a, par do que oc~r­
re. Fizemo~ tudo para levar 
ao seu conhecimento, atrave~ 
do rádio, da imprensa. da te­
ltovisão, tudo o que planeja­
mos. A idéia era tão simples, 
tão cbra, que pareceu a m.,i­
tos um verdadeiro ovo de Co­
lombo. Mas, a~sim como o ovo 
de Colmobro, também ela es­
tava CP.rcada de invejosos. O 
'assim até eu' veio fac:J. como 
entre os circunstantes do 
descob ·idor das Améncas. De­
pois, a. coisa piorou: não cabia 
na mente de determinaclas 
pes•oas que um sitnoles ho­
mem da rua se tranforma~se 
assim ele repente num s<>nhor 
pror-rietário. Era fac.il, ê es sa­
biam disto, reunir pequenos 
capitais e wlcrizá-los numa 
grande empre~a. Somente que 
ninguém, até Pntão. pen~ar:t 
em que e<sa empresa poderi'l. 
ser uma fabrica de au1omo­
veis. Muitas firmas que fazem 
girar ueouenos caoitai•. com 
bons lucres para os sens in­
ve<tidores. deteotam. não ohs­
tante, a idéia de dar a éles 
uma participação ativa nos 
seus negócios. A i'Jdu<~r;a Bra­
sileira de e.utcmóvei~ P'"eo;ictcn­
te entendeu de quebrar esse 
iabu. Per isso. ao la!'.çarmos 
a nossa c•mpanha. começ:m1os 
a chamar no~sos coti flS de 
"Senhores PIOp;·ietálios·•. Que 
eles tomassem cn,rsçiêPc:a cie 
que sendo 11westidrres ~eriam, 
igualmente, dono~ da emnres:l. 

As redras I 3o taro·ram n. 
cs.ir em volta de nós. Algumas 

tal feito pelo povo par!\ ser­
vir ·ao povo. "Loucura! Nuncft 
rit1guém fez uma coisa a~sim !"' 
Pois flzemos nós. Em todas as 
etapas de todos O'> nossos em­
P"·eendimentos sentimos os clar­
dos da inveja te11tando atin­
g:r nos. 

Não demos oúvidos,' nem ch8-
gamos a nos amargurar c"lm 
lls envestidas. Fomos adiante. 
Nogso escudo foi a nossa con~­
tante presença. Houve quem 
sugerisFe que dessemos tudo por 
acabado e fõs~emos viver à 
tripa forra, com dinheiro dos 
outroo. Mas, e '!I confiança ctos 
30 mil envestidores que p~rti­
cipam do IBAP? Não acrecli..: 
taram quando ouviarm o nu­
mero de cotistas que a sua, a 

. nossa industria, já reuniu. 
"Então. já são trinta nul !"' 
Sim. são trinta m·l, podenam 
ser muito mais ,porque o povo 
brasileiro, apos~ado pela febre 
do desenvolvimento. sabe que 
pode produzir, sab'3 que p~d~ 
crfar riquezas. Trabalhamo'l. 
Graças a essa tenacidade, >'la• 
da nos poderá deter. A Ind·,s­
tria Brasileira de Autom:'lvcis 
Presidente é um sonho que se 
realiza. 

Aí e~tá o seu terren0, se-
nhor Proprietário. Um milhão 
e quarenta mil metros quacir d­
dos na Via Anchfeta, sendo 
trabalha dos por tratores. Isso 
não é m::us um sonho. As ma­
quilll'ls estão lá e estavam Já 
qt:ando os invejosos exigmml 
que investiga,<em as I10!'S3~ ati­
vidfldes. Tor:cs cs mens emor'!­
endimentos pas~aram, désde 

Nu a. grande ãru de ilt'IT"l\ - • - ni Via. Anchieta será equJ. 
~a. no vró. imo ano, a fábrica 180% nacional de automoveis 

Presidente. O serviço de terraplenagem prossegue. 

('ht>garam a passar de raspão. 
o~ ar!lumento: eram o ma1s 
es1 npafurdio..<. v:sando ali.it~r cs 
IJc:o:-o- peauenos investióore.; 
de uma pol'ição que considera­
vam cxclu<iv , ele' jnve~ti<J.:n 
crntra o auU!r rla idéia: "E' 
excelerte, mas !mp•aticavel" -­
diziam. "l\1as onde 1rá· <'s<e ra­
paz coN;eguir tantos coti•tas?" 
Já havjnmos sofrido ataque'> 
idnllico<. quando prc>j;:olamos 0 
Acre Clube, '"Não pas>a do 
projeto"' - cantavam as Rves 
de matl a~ouro. E não param••s 
d" trabalh r: o pro·eto Fain 
das pranch<>s .foi subindo, t:­
jold a t;jolo. na are~ que lhe 
havíamos destinado no Tucuru­
vi. 

HC'je P um senhor club", com 
3 500 ~'Jcios, pi'cin'ls. quadr s 
de vrllev. o ri b::>lich". A< mls 
mas inve tida< fOJ"I\m t ta1as 
quando planejamos um hospt-

então, por toda sorte dé ilwe~:­
t!gações, por parte das mais 
diversas autoridades: PTim'lira 
Celegacia Auxiliar, D O P S, 
Setor de Crimes Contra a E~o­
ncmia Popular, Polícia Tecni­
C", Setor de P~ritagem em 
Con'ebilidade, Serviço Nacional 
de Informações (esfera fede­
ral). De cada investigação e 
até me~mo de uma CPI resul­
tar<~m duas coisas: a redobra­
da confiança no~<a na~ auto­
ridades do Estado e do País, 
em primeiro lugar; em ~egun­
do lugar. a cada pericfa (nos­
sa contabilidade foi posta à 
dispo~ição das autoridades> 
correspondia um laudo de ho-
11C5tidade Firma alguma, pos­
~ivelmenle no cont.;nente. ter;\ 
tanto" atestados de lisura c')­
mo Pés c<> po-sulma,; hoje. pois 
!IS inv~•tigDções nada apura- 1 
1am !:rn qualquer dos nossos 

a 

empreendimentos qup pudesse 
ó!:'r tax!ldo de ilicito ou ileg~l. 
E m3f~: nós nã,o passamos pro­
curação. do exterior, oara re~­
ponder pelos nossos ãtos. Nós 
f.qtavamrs ali, respondendo a 
cada acu~açi'io com falo~ in·e­
torquíveió. Tivemo~ de dizer e 
c'issemos onde estava c•da tos­
t8.o c'e cada inve<tidor dcs Em­
preendimentos N. Fernandes. 
Nã0 havia 11ada a e~"ond:e•.·. 

Esperavam que as maq·'i" as 
para~sem de cav11r, de ap,.·on­
tar o terreno p3 r a q te p11oie<­
femos plantar a!! a sua f~b·:i­
ca. Esperavam oue eu fugi~s~. 
eu que tir>ha o c:lmoroml<~o ela 
h onra de zelar pelo iiWI'~1 i. 
mento de 30 mil bn•,silciros. 
Esperavam que eu titubeasse, 
tentando e~conder sutil~zas. 
Ncsso plano não tem sutil,.zas. 
Tem a verdade crua do cam:­
nho que o Senhor Proprieta­
rlo, isto é, Você demarcou pa­
ra participar do desenv~'lvi ­
mento de sua Patria. As ma­
quinas continuaram cavan'lo. 
As autoridades me ouviram e 
julgaram honesta e patriotica­
mente. VePcemos. E vam ~s 
prosseguir, até que vC1~i" vejn. 
~alr de sua fabrica m;lhHes e 
milhares de automovei~ Demo­
crat~. para rodar palas ruas 
de sua cidade. 

NELSON FERNANDE~ 

Na primeira quinzena do mês passado, foi inaugurado o 
boliche do Acre Clube, cump1indo-se assim mais uma etapa do 
desenvolvimento daquela sociedade, que, pouco a. pouco vai se 
tornando uma das mais completas e importantes do Estado. 

A inauguração das ~eis pistas de boliche proporcionou' aos 
~ocios do Acre momentos inesquecíveis que se pr.•lnngaram até 
as 4 da madrugFtda, quando a orqMer-tra de Elcio Alvares e SPU 
coral encerraram o grande baile comemorativo. Meno~, dP. do­
ZI" horas depois. dezenas de a<sociados de todas a' idades (al­
guns p_ela_ plimeira Yez. ~e aprC'ximavam de uma pi~ta de boli­
che) Ja d!l'putavam alllmadas partidas e organizavam compeo­
Ilatos internos. 

. Os responsaveis pelo departamento assinalan::.m que o bo­
hcht> atram ao Acre, no decorrer da ~emana, um numero três 
Yf!zes m~ior de jovens, que agora dispõe de um excelente local 
d.(> reu:;iao 110 ~eu proprio bairro. E~ decorrencia de u~na maior 
conv,ve.1cJa entle_ os associados, a frequenc1a o:le f;ns-de-serna­
na, quando as PISCinas atraem, nonnalmente, ~er.enta por cen­
to dos a~scc:ados, também aumentou semiveJm~nte e 0 am­
btente pa•sou de amistoso para o de franca cam&.!"adallem. 
. . V~le_ a pena lembrar. que o Acre Clube tem 1.<:1.. quadro so­
~Jal llmtta?o. crn do1s mll e quinhentos wcios, h-).1·~ também 
· e~s plOPIIe!anos, Como de praxe, ~endo um projeto ousado, 
f.o1 . comb!ltwo de . todas as ma1:eira~. Mf"•mo as.:lm. não h<-uve 
ce _Ister.c:ao e, hOJe, o Acre é um dos me1hores e mai3 bem Jo­
ca:Jzados cl~1be' de São Pauo. Al€m do boliche e do salão de 
festas, na area coberta, o Acre di>põe, ao ar •ivre de piscinas 
para cr,anças e acmltos, além de quadras de volley. 

P Q ENI H T RI E U 
RI DE MPREE O ME 

Os 30.000 cotista!'! da Indu~trii Bras"leir a de Automoveis P~idente, tiveram, ftceii~ 
temente, uma excelente notícia..: os trabalhos de terraplenagem do terreno (a.rca de l.HO.IM!O 
m2 na via. Anchieta, t•m São Bernardo do Campo) adquirido para. a ronRtruçã.o da. fa­
brica de automnveis .iá se e"'contram tão adi anta.dos que permitirão o la.~a.mento dos ali-
cerces em princípios do proximo ano. · 

N.ão há muitos anos, viajan..: 
do a bordo dll um navio da 
Mormack Lines, um m:llonano 
norte-americano do petroleo, 
que vlnha ao Brasil pela pri­
meira vez, declarou-se surpre­
so com os brasileiros. em en­
trevista concedida a um repor­
ter de "A Tarde" conceituado 
jornal de Salvador. 

- Vocês têm uma ansia de 
progresso como jama~s cons~a­
tei em minha vida - ele di­
zla . Tudo o que nós america­
nos levamos cinquenta anos 
para fazer , vocês consoliclam 
de uma hora para outra. E o 
incrivel é que o que fazem, fa­
ZPm bem feito. 

Expressões assim criaram u­
ma lenda que já s-e vai trans­
formando em realidade. Uma 
lenda de otimismo que mdtos 
anos antes, o saudoso eccrHor 
austríaco Stefan Sweig revelou 
em seu livro "Brasil País do 
Futuro··. Ninguém nega ao 
bra<;iletro capacid~de e imagi­
nação para resolver os seus 
problemas ,a par de uma in­
destrutivel vontade de vencer, 
pondo-~e ao nlvel das mais a­
diantadas nações do mundo. A 
verdade é que se hoje temo~ 
areas subdesenvolvidas, princi­
palmente· no Nordeste, o surto 
de desenvolvimento experimen­
tado em determina.:ias zonas 
raramente foi ultrapassado 
por qualquer outro país no de..: 
correr da hi~tória. São Paulo 
está neste caso. Por isso, aqui 
surgem lniciativas pioneiras 
como a Industria Bra.."ileira de 
Automoveis Presidente. 
FE• NOS DESTINOS 
DO BRASIL 

Em discurso Pl"JR~iado na 
camara Federal, o deputado 
Lacort Vitale, em expressões 
muito felizes. classificou ::t In­
dustrla Brasileira de Automo­
veis Presidénte como "um de­
, afio à engenharia nacional,· 
ao capital nacional, ao opera­
çado à nascente industria te­
ve pronta resposta, qua.ndr>, 
num espaço de tempo que dei­
xou para trás todos os recor­
des conhecidos, acorreram os 
seguintes fatos: 

a l projeto de 11m automovel 
de linhas inteiramente nacio­
nais foi elaborado; 

b l 30.000 bra~ileiros presti­
giaram a inicitiva, , ubscreven­
do pequen~~ cota~ de capitais, 
que possibi"" 'aram o grande 
pas"'; · 

c) os pri~ircs prototipos 

foram aprt'sentado~ ao publi­
co para demonstrar ao povo 
brasileiro que nada pede de­
ter a união e a capacióade ele 
trabalho e de produção dos 
brasileiros; 

dl uma grande area de tPr­
l'f'no foi adouirida na Via An­
chieta, loca.! onde será er"ul­
da. no proximo ano, a fabricà 
100% nacional de automoveis 
Presidente; 

e) foram iniciado!) os servi­
ços de terraplenagem (1.200.000 
rn3 de terra estão sendo movi­
mentados) emoregando-se ne­
les moto~rrapers Caterpilar 
DW-15. MotoscraDers Letcur­
nou super C e tratores Allis 
Cha.lmer HD-20; 

f) o projeto da fabrica foi 
COPCluidO. 
Tod~s essas etapas foram 

cumpridas sob cerr11do fcvo 
do~ pessirni~tas e dos ingenuos. 
A cada face vencida. prPnun­
ciavam oue a.~ df>mai~ não •e 
efetivariàm. E elas foram se 
efetivando, uma a uma. A 
campanha negativa teve, po­
rém, um mtirHo. E' que, diga­
mos, ttma especie de gana se 
apossou dos jovens re~pon~a­
veis pelo empreendimento . e, 
gra~as a is~o. a Inclustr!a Bra­
sileira de automoveis Presiden..J 
te será uma realidade, produ· 
zindo para o Brasil em prazos 
multo majs curtos do Que os 
inicialmente previstos. E' como 
dizer que o feitiço virou contra. 
os feiticeiros ... 
QUEM QUISER 
PODE VER 

Noo ultimas t.empo5; tl'm !JW 
do g1·ande a afluencia de -pt>S• 
soas ao km 32 da via Anchie· 
ta, entrada pelo km 32 da. Es­
trada Velha do Mar, que, as­
sim, quase se transformou nu-" 
ma atração turística, embora 
os que vão lá não tenhrun to­
dos a mesma intenção. Vol­
tam, porém, de lá, os que fo­
l"am, com o mesmo animo e a 
mesma disposição de colaborar 
no oromis<or futuro de nossa 
PátÍ·Ia. E' que ali podem ver 
como se desenvolve a iniciati­
va brasileira. Vendo as maqui­
U!I.S trabalhar, para estabele­
cer os dois platôs onde serão 
implantados os dois monumen­
t~is edifícios da fabrica do pri­
meiro automovel verdadeira­
mente naciom>.l, uns reavivam 
sua fé na colos~al capaci1ade 
de iniciativa dos brasiJelros; 
outros ~e pPnitenciam por não 
ter dado credito a força reali· 

zadora de seus patrícios. 
SOMENTE O 
CAPITAL POPULAR 

Surpreende apenas aos que 
não acreditam ainda nessa for­
ça realizadora o fato de que 
tudo isto foi conseguido com 
pPquencs capitais. Os proprie. 
tarios des•a obra magnífica 
são todos gente de pequen~s 
posses. O grande capitão de 
lndustria que conseguiu impor­
se neste empreendimento sur...: 
preendente foi o homem da 
rua. Um deles pode ser o ~eu 
modesto vizinho que sai, dia· 
riamente, para o seu trabalho, 
pasta sob o braço, pa~sos a­
pressados até o ponto do oni­
bus. Ele sabe que é um dono 
ela. fabl'ica que se ~rgu~ no km 
32 da Anchieta. Como conse­
giuu isto o Sr. José ? 

Simplesmente o sr. José ad­
quiriu uma cedula de proprie­
dade da IBAP, que lhe permi­
tirá adquirir um carro. Dem'l­
crata com financiamento até 
30 meses. Altim disSo, o Sr. Jo. 
sé participará dos dividendos 
da empresa, terá preferenci\1. 
para integrar os quadros fun­
cionais da industria (ele pode 
ser um excelente escritura.rio, 
ou um mecanico excepcional) 
e terá. o direito de transferir 
sua cedula a qualquer tempo, 
participando dos lucros da va­
lorização. Quanto investiu ? 
Uma pequena quantia em pe· 
quenas p84'Celas mensa-is. 
O POUCO QUE 
VIRA MUITO 

Parece um milagre que, com 
base em ~enos pagamentos 
mensais, poesa se falar numa 
induskia de peso, como a au­
tomobilistica. Aeontece que o 
Sr. José não está sozinho. Seu 
capital oo junta aos investi-­
mentos de outros 30.000 ctda­
dãos e se vocé gosta. de me.te­
mát\cs, faça as contas. Verá 
<e pode ser que isto o sw.•m·e­
enda., realment~) que nenhu­
ma fabrica nacional disporá 
de tão grande investimento. E' 
como repetir o surrado re­
frão, cuja verdade contida pa.­
rece que muitos se esqlSece­
ram: a união faz a força. 

O pouco que vira muito nii.o 
é nenhum milagre, maR a 'l.­
plicação de uma regra de eco­
nomia, a mais primitiva d.Plas 
todas, que, às vezes, as formu­
las intrincadas e o desejo de 
complicar as coisa§ não dei· 
xam erJ,Xergar. 



h spita, • 
arQUIVOU nt nio 

(e êle até ficou contente) 

< . O )tl'~l'G ~mere dl NG'l'lfCJAS RL ~. ptt~ no 
Ultuno mes, neste JOrnal_. teve uma repercussíi.o tot-alm!lflte ines­
perada. Isto nos liSOnJeia e nos dá opnrtunidaJe de ter um 
cont~to ct_1reto com as pessoas que tanto se wtcre•sam pelos 
E npteend1mento.s N. F('rnand-es. Apreciamos toda a couespon­
de~Cla que nGS fo1 dnJglda e que - diga- se da pass~tgem -
ate mottvou um pequeno atra•o na divulgação á•J numero dois 
de~ ta. pagma mformatlva. Algumas cartas deno!.avam franco 
entu~.1asmo; outr~s. como é inevitavel. um certo ceticismo. Mas, 
re~etuuos, apreciamos todas elas e todas mereciam resposta In­
feltl'lmente, nao podemos fazer isto através de NOTICIAS EM 1!'0-
CO! eomo sena do nosso de.<;ejo. Apenas, selecionamos algumas 
ma.rs mtere~>an~s. As de~1ai~ <erão atendidas diretamente pelo 
nos..oo Depart.amento ~e ReJaçoes Publicas, enriquecidas pelo maior 
11umero de mform~çoes possíveis. Esperamos. ass1m, atendê-los. 
Gostan.amos de d1zer, _por fim, QUe as criticas, por menores 
que s.eJam, sempre serao bem acolhidas por nós fi examinadas 
a~enc:O!:óamente peJos nos<os tecnicos. quando fJr o ca<o. \'o­
ces tem pleno direito cie criticar, de sugerir, de perguntar Pnis 
o~ Emprel"nd:mentos N. Fernandes nasceram de vo~ê poi· vo~ 
ce, PHra Voce. ' 

An'es mesmo de habituar--e a o aeonchego materno miihãre s de criança~ já foram alvo <to 
carinho das c!)fei·meiras, no m odc1·no ber..,ario do H~spital presidente de Vila Formo~& 

E agora vamo§ às carta& seklcionadas. 

A ARVOJt.E E O FRUTO 

m~u. desej~ de promover aqui uma divulgação mais 
ampla, ahaves do JOrnal local, sobre suas llliCl'ttiVas, em ~::;­
pecia] a IBAP. Esse de8ejo resultou da reportagem de NOTI­
ClAS EM •FOCO. Pretend.ia me fossem cedidos os clichês u•a­
clos par<~. reeditá-la aqui, às mmhas expensas. "Não se Janç~m 
pedras a arvores estereis" - diz a sabedona popt..l•u. Recente­
mente estiveram aqUi vendedores das ações da IBAP e fiz o 
que ~empre ~e ejei fazer: tive a feliz oportunidade de subscre­
ver VJnte açoes, dando aos meus conterraneos testemunho de 
mmha. 1IJ1mtada confianca. Muitos de es. aliás, apos a mb<cri­
nio feita,_ têm sido intimidados por terceiros, que, Ignorantes 
e .~em. VJ<ao, o~ querem ridicularizar, desacredi"ando a !Jela 
llllC!atlva .... , 

Eurico Me{!eirüS 

Bebedouro - SP 

Euric.o: Sua ei'pontan~R colaboração nos debo<1 lisonjeados. 
Sua generos1dade e seu entu,;ia<mo redobram ,w~r>O auimo de 
Juta. \:amoo todos para a frente: a meta é um B1asil forte, 
<Jono oe seus recm·sos. Um Brasil que não tenha rec..-w de a­
bnr cs braços a todas as nações do mundo, que não tema in­
nstl!neJltO? estrangeiro,, que não olhe de~confi~cto para os 
('i(n'aJs pa1ses, porque pode sentir a PUa propria pu_iança, na 
explcraç::to do valor dos seus filh:Js e de suas nquezas natu­
rais. Muito obrigado. 

:ESSE TAL DE CLUBI:: ..• 

'· e~ tal de ClUbe que ~nguem ~ábe" 

A Godoi Lipm:mn 

Brooklyn - Capital 

PJi~ não, Sr. A Godoi: "esse tal de clube'' é o ACl'! Clube, 
ll!n dos mais bomtos de São Paulo. Tem 2.200 assw..:iactos e suas 
ce·:uias. que foram' lançadas a Cr$ 35.000, valem, hoje, CrS .. 
1.100.000. Desculpe importuná-lo com tantos :.:.;ros à diieita, 
mas os Empreendimentos N. Fernandes crescem, que se há de 
fazer ? Parte do Ciube já foi entregue ao prazer dos associa­
doE, que o frequentam nã.o só nos fins-de-semana, como à Doi­
te nos dias uteis (recentemente, foi inaugurado & li um moder­
no boliche 1. Por favor. o fato de ter e:scrito revela intere~se. 
Etitamos à sua disposição, para qualquer informa-;~c. que dese­
.ie. Quanto às expressões que o senhor mesmo :::onsidera rucles, 
em sua carta, não nos aborrecemos com e:as: já fomo., alvo de 
c~'i<a~ tão piores que duvidamos que o senhor pos'a av~liá -las. 
Mas Jutnmos, trabalhamos e vamos por aí de viwrl<t em vito­
ria. Obrigado e um abraço srncero. 

No dia 25 de agosto ultimo, 
o jovem Anton1o l\1arcos Tu. 
pinambá cumprimentou a en. 
ffllrmeira, deu um comovido a­
braço no medico e, seguranão 
uma peqnena valise, dü·ig,u-se 
à portaria e ao encontro de 
seus familiares. Na recepção 
do Hospital Pre~i:lentP. de Vi­
la Formosa, uma fll'Jcionar:a 
sorriu ao arqulvar a ficha n.o 
4.270, correspondente a Anto­
nio: caso encerrado. Ma;;, 
quando necessitar r1ovament~ 
de >erviços me0icos, ele rec"·­
berá o me~mo tratamento com 
a me~ma solicitude. Ar;tonio 
sabe disso, sua familia tam. 
bem. 

O . numero 4.270 es. ó hoje 
arqu1vado e superado. Para os 
medicas do Hospital Presi,En­
te. ele é mais um elemento ~s­
tatistieo: repre•erta o mm1P' o 
ele IntervePçi'íes Cirurgicas 
real:zar~as a é :,qnela clat 1. 
Mas. já foi um r·aso med'c'l, 
assisti:io com cailnhosa aten­
ção. O rapaz entrara no ho< .. 
pita! pela madrup·ada, uns 
poucos dias antes daouela da­
ta. Imediatamente fÓra aten­
dido pelo medido de ulantão 
que diagnosticou apend-fcite a~ 
guda. Nin<.(uem perde temp·J, 
numa ocasião como essa. E::n 
alguns minutos tocta a equipe 
tecnica estava a postos: a,,xi­
liares, anestesista, operado~. 

Os geradoreg de luz fora111 te~­
tadrs mais uma vez. os foco5 
da sala de operações br;!ha­
ram. 

Instrumentos foram retira..: 
dos da au' oclave por mão; ba­
beis. Exames compJemen,aTes. 
tão rapidos como requcr!::t 'l 
urgencla do caso, foram rea'i­
zados e as portas do p~queao 
banco de sangue do !l0';[lital 
se abriram para qualquer ~­
mergencia. Minutos antes, tu­
do era silencio. no pred,o ôe 
Vila Formo<a. A!;I'Ora, 1.udo fer­
vilhava. Pelo menos 15 pe.o~oas 
se viam, de uma hora p:ar>'~ 
outra, envolvidas num C8so. O 
caso de AntoDio. O mf'smo ca­
so enrerr'lriO, quando a fll'h.1 
4.270 lomou o rumo do arqui­
vo. 

fsle terre1t0 I• 
lei •v-•J.i.Jo em 
2 bill.ões e é s~u 

Trat~· e m~mvelade)ru ji. ílesba~rim o terreno oiTdt se­
rio jniciadas, ent janeiro do proximo ane, as obras !ie fundação 
da lJtdustri& Brasileira de Automoveis Presidente. Em menos 
de 1 aBO de trabalho, 1 bilhão de cruzeiros já foram aplicados 
nos servi~os de terraplenagem, para deixar n tencno em con­
dições de receber os alicerces da nova industria. Aliá..<:, o \'alor 
total ~o cont.rato de terraplenagem a..'!~nde a 2 bilhoes de cru-

,,....>.' 
• •• >(. •• , ~-b~'b;«·.• ~:.. . 

Sejamos um pouco curioms 
e, deixando o hospital onàe 
Antonio foi personagem cc1:. 
trai naquela madrug·ada, vamos 
visitar o jovem convalescentr. 
Hoje, operações de apendicite 
são rotineiras num hosplt:lJ <lo 
porte do PresidentP. Mas, pa­
ra Ani onio e sua família. foi. 
sem duvida, um acontec;men­
to. - Olhe aqui - ele di>se, 
sorridente, a um seu vizinho 
que foi cumprimentá-lo à chn ­
gnia Eu nunca penfei qu':! 
algum dia tivesse de abrir a 
b"lrr;ga. Mas. aqui pra nóq, 
um desc:.onscziiJho no hospitaL 
ate que me fez bem. 

Anos antes, Antorio chegara 
cansHdo do trabalha, PUm:t 
des<as no!! es em que tudo lhe 
~aira at1ave~~ado: pessima 
condução. transtcrno;; na fa­
brica, aborrPcimentos 11a ru1: 
Se:1t::n ·-~e anwario à m~sa e 
sna e posa, den<>is de servi lo 
se apr<'ximou. ·Puxou uma ra: 
deira, sentou-se ao seu Jo,.o. 

- S?be - ela df~"e. a fami­
Jia e~tá aumenta'Jdo. 

- Sei dls<o - responde!l, 
mal hnmora.::lo. 

- E nó~> ainda não fi?.em(ls 
muito por eles - ela falou, 
olhando para o~ dois mePinos­
que ja ressonavam, as pe1;nas 
miud?s se dzrramando ue'a~ 
beiradas da c3ma. Esse foi o 
principio de um~ longa con­
versa. Maria. a esposa, e An­
toniO, tracaram planos de vi- · 
da, pela ptimeira ve,. depois 
de ce~ados. Naturalmente, er­
tavam longe r]e prever QUI' o 
proprio Antonio seria benefi­
ciado. Entre outras nrovióen­
cias que tom~ram, nâ ouortu­
Pldade, fig·urav~ " de -inscre­
ver-~e como coti<ta do Hosoi­
tal Presidente, que" pqtava sen­
do lançado pelos Empreendi­
mentos N. Fernandes. 

A Fl\MILIA AUJ\IENTA 
A ficha 4.270, relativa a An­

tonio. não foi a primeira C"r­
re<ponden1.e à família, a ser 
arquivada naquele ho~pita.l. 
Antes, sua e>po~a e~HverB 1á. 
~em sombra rle triste7.a. Pelo 
contr~rio. f(li um acont.oci­
mento uotavel. E' qu~ a fami-

lia aumentara com o na~ci­
mento de mais um punpolho. 
Apenas, que pela pr imeira vez, 
não houve preccupaçõe,: com 
contas de medico e materni­
dade. Ele,; já foram ben<ficia ­
rios do grande plano que so­
cializou e pôs ao alcance 'le 
tcdos os melhores recurso:-s me­
d:cos de São Paulo. Qua· ~do 
Antonio deixava o hospital, 
pouco depois, na sala de par­
tos uma s0rridcnto enfprmeira 
anunclava a um novo pai: é 
homem. Tambem. e~se pequer­
r,.cho teve >Ua fichq, que g ,_ 
nhou o numero 3.01!!. Ic'o sig­
nifica OHE> antes C:ele, j3 f;­
I1h1m Vi'1rl0 fiO llltll'Cln, 118f!Uê­
Ja mr~111a >a'a r'e p~.··to •'o 
h"SPit8l Pre<;ientc>. Pm Vila 
Fcrmofa, 3.017 rria,ças Pm 
pour:o m ais de 2 anos de a ti. 
yi·':;~C:fs. 

Ma~. há oul ra~ f:cl1as ra­
quelr> pr.ccic>o arqu:v<': ~ refg. 
rN1te aos ·exames ele l!lborato­
rio rea lizarlos g;mh~ va 110 

mesmo dia n n.o n.B"-!'i: ~ rlP 
interl1?çée<> o 11.0 f\4!!0': ~ .i2 
atendimentcs 5!:!.~09: a 1'e 
transfusões de mngue 1.699. 
Todas repre~entam trabalho 
incessante dos 22 medicas rlo 
hnsp:t<~.J. Graçns a es<e trniJ·?­
Iho. tambem. o valor de lan­
çamento das cedulas dp a's'>­
ciados que era de CrS 10.000 
a~rende agora a CrS 200.000. 

O numero de a~sccladcs não 
é pequeno: são 70 000 P~p- lha­
dos ·pelos Bairros, v:Jas P. Ce·1-
trq de $ão Paulo. S"' valeu a 
pe11a confiar nos Empree:och­
mentcs N. FernandPs isto é 
coi<a que qualquer des<es 70 
mil hcmens e mulheres pa uliS·­
tas CODfirmará a q11em lhe~ 
pergunte. E vale as•ina!?r que 
ainda não entrou em fu'.'CiO­
namento o monumental hospi­
tal Prc~idente do Tucuruvi, 
um dos maiore~ do país. para 
onde se transferirá o atual 
ambulatorio. E todos aquel<>s 
que pre~tigi::n·am de<de o ini­
cio o grande empreenrlimenro 
terão !!gora possibilidade~ ne 
se tornarem S!lcios remiilos, 
a~segunwrlo para si e f'Ui'l ta. 
milia as~is1 encja medico-hos:=­
pitalar gratuita. 

E CR 
é um 

No aaive-rsario de Jaú, ocor­
rido no mês passa.do e ~ame­
morado festivamente, o proto. 
tipo do automovel Democrata 
de,f!lou pelas ruas da cidade, 
despertaRdo curiosidade e en­
tusiasmo. Jovens escolares 
~e acercaram do pr<>totipo pa­
ra perguntar, com uma ponti­
nha de orgulho (só para. ouvir 
a confirmação) : "'Mas foi de­
sepll~do aqui mesmo no BI"<t-

s cesso 
sil ?"' Cl.aro que foi ê suas li­
nhas são belas e modernas. E' 
que os nossos projetl~(a.s e es · 
tilistas, trabalhando em liber­
dade, podem criar coisas as­
sjm. Democrata é um suceõso, 
que se estende ao artista e ao 
operaria nacional. Os 1nesmos 
que funCionarão na Industria 
Brasileira de Automoveis Pre · 
sidente, IBAP, para criar car­
ros bonitos e uteis como esse 
mQ,gll1ifico Demoet·ata. 

ze>ros; õ que u!tr~ o õrçam~to 'dil grinde mlll\mia ífos 
municípios brasileiros. Graças ao investimento e os seniços 
executados (rnak de 450.000 m3 de terra. movimentados) a. va­
loriza~ão da a.rea sobe a 2 bilhões de cruzeiros! Yalorizal,'áO 
que perl.ence a toflos os senbores pl'Oprietarios da Jndustria 
Brastle1ra. de Automoveis Presidente! Nas fotos, 3 tomadas dJts 
obras compondo uma visi.o panoramica de parte d .. area total, 
onde estão sendo executados os serviços de terraple11agem. 

~ ,, .. .:.-.. .,:. 
....____.____ ---

s: 
. J?ois- elementos plantados pelos Empreendimentos N. Fer­

uanue~ S.A. na paisagem do Tucuruvj : o Acre ClU•1e e ao fun­
do, o Hospital P·residente. O AcJe tem 2.200 assoc,!l.C:m.' em ple­
no gozo de seu~; d!re1tos, d1spondo de piscinas, area para a 
pratwo. de e,portes, ~ede ~ocial. boliche e 011tros divertjme'l;.os. 
O Hu'ptlal Presidente será entregue a seus associados dentro 
de pouco tempo. 

Jl o 
A e ainda 

mo co. 
i 

Nelson FERNANDES 
Aiuda l1á un~ poucos dias, _''U e~ ta va em Bra~il,a, quando se 
avraxunou de num um :wciao, que havia sicto apt'c>entado mo­
l~lentos aPtes. Olllou-me fixamente durante un;:; cinco Begun­
aos. Depo;s, paten,alment~. colocou a mão no lllC'l ombro e 
~lls~e cc11~ voz finne, co;no ~e ~ó então houve>~e Lie~idiüo fa>':::­
Jo; -·V r c e ainda e moço. Lute!" 
Teria aquele homem um BE:X(O sentido? Nenhuma C i! cunstan­
Cta, 110 _momento, ju:,tificava aquelas p~ lavras. J!;u me mostra­
va, entao, particulaunente bem humorado e, como sempre. cü-
1111 ta. Que o levara a falar-me a:;sim? 
Soub~. po~terionnente, quo aquele homem havia procurado 1.e 
JlJformai ;obre minha peswa. Ao tomar conhecHne~1to das di: 
ficu!-i~c:es que enfrentei e Buperei, comoveu-se. C•Jmo um pai 
que \·e o fllho dra:1te de uma bauca examinadora sou-lhe gr~.­
t o por 1s~o. Ele me tranl'imitiu, de viva voz o de~ejo de deze­
Pas de milhares de brasileiros que acompanham as lninhas ati­
V!c'ade_' e se solidm'izam com a meta inarredavel do implantar, 
em Suo Paulo, para o Brasil, a Industria Brasile;ra de AuLa­
moveis Pre~idente. 
O ancião de Brasília me fez ver, sobretudo. que a mocidade é 
uma vantag-em incomensuraveL Quando me di se - Você ainda 
é moço. Lute! e~tava exatamente expressando is~o. Não concor­
do. por exemplo, com as pessoas que atrihuem as empec:ilhos 
cncol'ltrados pelas iniciativas pione)ra~ à imaturidade do pais. 
C?s Estados_ Ullidos são, hoje, donos de uma tecn1ca avauçacli~­
Sime e detem o mais alto }}adrão de vida do m:.tndo. Não obs­
tant(!, obtiveram .~ua independencia apenas 46 a,'.os antes de 
nó~ e ho.ie empreendem razof!vel e~forço para melhorar os pa~ 
droes de vJC:la em va<tas areas subdesenvolvidas. I~to ~iQnific&, 
certamente. que aqupla jovem nação não somente ~e bas'ta, co­
mo ~incta lhe <obram recurso~ morais e materiais para e.~tender 
a m~.o a pa í:;es que existem há mais tempo como nação! 
E' claro ou" uma série de fatores incomensuravei.; conduziu os 
Estad?~ Unidos a tão podero~a situação. Dentre e''"· porém, os 
proor1os americano~ df'Stacam, com orgulho inài.;falçado, o 
culto ~os valore<. estabelecidos por homen~ c.omo Abrahan L1n­
coln. B~,njamin, F,·anklin, Thomas Alva Edson. He111·y Ford, 
John Fnz2era la Kennedy. DeEf'eS homens, dois tive~·am mort9 
prematura e o~ de!Y''li" chegaram a idades provectas. Nenhum · 
rleles no entanto. dispendeu a mocidade em branca!! nuvens. 
Ford era decididamente jovem, quando derrubou as parede~ de 
sua improvisada g-aragem. para arrancar de lá o modelo A. fei­
to com ~uas proprias mãos. Edson não pasPava de um feclP.lho, 
qnando começou a pesqUisar os inventos que tantos beneficios 
trariam à humanidade. 
Seria injusto deixar de assinalar entre nós. brasil-·iros, nom"s 
romo os de Santos Dumont, que, aos 28 anos, concorrru ao 
premio Deutsch. conseguindo, nela nrimeira vez, a ditigibilicla­
d~ em ba!õe~. ou o de Cesar Lattes~ oue bem antes dos trinta, 
Ja era um nome :mundialmente re~peitado entre os cienti~ta•; 
cu de Carlos Gomes, que, aos 23 ano~ . comoôs Joana de Flan­
dre~ e. aos 31. sua obra. notavel, O Gurani: ou o ne ,Jo'é d~ 
Auchieta. bra;;ileiro de coração, que mal saira. dos 20 anos 
ouando iniciou ~ua grande obra catequista, l'>t - os~a terra. ' 
Depois de citá-:os, porém, ha dois reparos a fazer· o culto c\-' 
vico em torno dos grandes homens. elo~ E~tado,;;; Unidos, f> e­
xercido com muito mais veemencia do que entre nós: a gmnr1e 
maioria dos nosoos grandes homens foram colher slW.~ maiorc~ 
glorias no estra11gciro. Por que? Pesmalmente, ctew que o., oue 
os circundavam rão acreditavam muito na :;;eiva que animáva 
esses jovens, obrigando-os a ir buscar o recurw da confifl''"" 
entre os estranhos, em outras plagas. A todos, excecão feita 
aperas a Anchieta, nós acolhemos d.epoit; da ;rwwia; nil'J os 
estimulamos à Juta e esse foi o nos~o grande p~~ndo. Quautos 
de l'Os<os jovens de hoje. metidos em macacões e guarda -pó• 
lidando com provetas em nossas cidades uni>~;sjt<'tn as, co~ 
pranchetas em noEsas firmas de engeuharia, com fPnAment~'l 
em ro•sas f a h ricas - quantos deles teremos ain -1 '!. coragem de 
afugentar nela falta de estímMIO e de confrança? 
Acho. sinceramente, que pusemos um ponto final 11es<as coi­
'as. Quando aquele ancião me pôs a mão no omb;T, , o'hei Bm­
~ilia em torno de mim. Uma cidade inteira. a mais bela oue 
se possa imaginar, aponta\"'a para o alto a veem~nte confia·,,_ 
ca dos bra ~ileiros nos seus jovens de hoje. Sobre a l)raca drs 
Três Poderes. pai! a va um poder maior: a tenaciôeflp de um 
novo que ag-ora Eabe o que quer e trah<\lha para obtA-lo. 
E cada vez e&tou ma,is firme na minha convic(iáo de que o 
Brasil é um pais tremendamente jovem. E que lut8,. 
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Um. Humorista so Oriente Próximo 

BRASILEIROS NO LíBANO Editais de Proclamas 
(De MANOEL DA Nó· 

BREGA - transcrição 

do "Correio do Sudoes, 

te" - Aquidauana-MT) 

1 - Se há um país onde 
o brasileiro não se 

sente no estrangeiro, êssél 
país é o Líbano. .E' claro 
que Portugal está fora dt> 
minhas cogitações, porque 
jamais consideramos o por· 
tuguês .um estrangeiro. Bra· 
sil e . Por~ugal, na realida·. 
de, formam um só país. 
Mas - como eu ia dizendo' 
-:-- aqui no país dos cedros. 
você estará como se esti 
vesse em nosso próprio Bra· 
sil. Num dia de carnavaL 
Por causa de algumas rou 
pas exóticas que você . vê e 
que nos. fazem lembrar .fan· 
tasias que usamos, dur:;J.nte 
o reinado de Momo. 

2 - Dou-lhe um coce se 
você encontrar nêste 

país alguém que não tenh<~ 
um parente aí no Brasil. 
Ou, que já não tivesse tido. 

Talvez, por causa disso, 
sejap muito mais amáveis 
e atenciosos para com os 
brasileiros. 

Há · dias entrei numa loja 
para comprar o rapaz sou­
be que eu era brasileiro, me 
falou: 
- Ah! . . . senhor é do Bra­
sil? Então, não paga onze 
libras. Paga só dez. 
- Obrigado - respondi. V o 
cé iá estêve no Brasil? 
- Não. E' que tenho paren· 
tes lá e nos Estados Uni­
cios . 
- Ah! . . . e você tem mui­
tos parentes nos Estado~ 
Unidos? 

- Não. Tenho mais no 
Brasil: Nos Estados-Unidos 
- continuou êle - tenho 
~.Cnnente doi" tios, seis pri· 
mos, duas primas, um irmão 
e uma irmã . 

Nem desejei saber o total 
rle parentes que êle tem no 
Rn,~il. Nn mínimo. o b astan· 
tp nar"\ Jntar nma arqui· 
bancada do Maracanã. 

3 - Dalila me COJ)tOU 

u m caso ocorrido 
com da c D. Farida Mokde· 
si, quando f!mbas saíram, 
de ::mtomóvcl, para umas 
compras. 

D. Faricla estaciono<.~ seu 
carro c a s duas foram dar 
uma voltinha a pé, para ver 
algumas vitrinas; Quand(l 
\·oltaram, um guarda o:::sta· 
va ao lado do carro, cofi1 
ttm talão na mão. E não 
era talfto de jôgo de bicho . 

Assim qÚe D. Farida rne· 
teu a chave do carro · nJ 

porta, o .guard_a lhe fah~u 
algo em árabe, enquanto w 
escrevendo no talão. ~lc fa. 
lava em tom ríspido. E 
ora se dirigia a D. Farid<t, 
ora se dirigia a Dalila. 

Alguém falando em ára­
be com Dalila, é como se 
cu estivesse vendo um fil. 
m e russo, serp letreiros ern 
português. 
-- Não adianta falar eru 
{trabe com a minha amiga 
- falou D. Farida, em fran­
cês· - ela n ão entende na­
da. Ela é minha patrícia. 
Veio ao Líbano para dar 
um passeio. 

Os olhos do guarda fica­
ram do tamanho de um pi­
res. E com uma raiva mui­
to maior, rasgou o papel da 
mulea e falou para · D. Pa­
rida: 
- Por que não me avisou, 
logo, que era brasileira? 
Gastei uma fôlha de papel, 
à toa. E foi embora. 

4 - Um dia, entrei numa 
loja, para comprar 

roupinhas para nossos ne­
tos. O balconista falou em 
árabe, algo que deveria ser 
o clássico "as suas ordens". 

No mesmo instante em 
que êle m e falava em ára· 
be, Dalila m e dizia, em por· 
tugues: 
- Pergunta, primeiro se 
ê artigo feito aqui ou im 
portado. 

Eu lhe explico o mo tívo 
dessa petgunta. E' que nós 
gostamos de levar para as 
crianças coisas que sejam 
fabricadas no próprio paí~ 
que visitamos. 

- Primeiro - falei a Da­
lila - vou perguntar se êle 
fala francês. 

Perguntei. O homem sa­
cudiu a cabeça. Estranhei. 
Nesta cidade, só não fala 
francês quem é mudo. E 
de nascença . 

Perguntei se êle falava in­
glês. Nova sacudida de ca­
beça. Então disse a Dali­
la: 
- Não adianta, minha fi. 
lha. O homem não nos vai 
entender. Vamos embora. 

Dei o braço a Dalila. Sor-

ri para o rapaz e dei-lhe 
um adeus. 
os árabes é o libancs quem 
mais se destaca pelo cari-· 
níw que dá aos visitantes 
d a sua terra ·J E se eu lhe 
digo que nem outro cida­
dão r·ecebe mais atenções 
do que o brasileiro, fácil 
será compreender como so­
mos tratados nêste país. 

Fique certo de uma coisa: 
Ser brasileiro, no Líbano, 
ê um privilégio. 
~ - Entrei numa casa, 

para comprar umas 
fazendas. 

O homem devia ter per­
cebido que eu não era ára­
be e fa lou comigo em fran­
Cl:S. Disse-lhe que queria 
comprar uns t rópicais inglê­
ses e que quer ia coisa boa. 

Mostrou-me várias quali· 

dades e vários padrões. Es­
~.:dhi desse e perguntei o 
pr~ço. Achei caro. Êle fez 
uma diferença. Pedi um 
de~conto maior. E.le disse 
que não poderia ceder. Sal· 
vo se eu levasse mais um 
corte. Pergunte1-lhe porquan 
to me faria tudo . .f:le escre· 
Yeu alguns algarismos, fez. 
umas son-:as, uma diminui­
ção e depois de cortar, maiE; 
trf·s .libras me deu o preço: 
-- I~so é o mínimo que 

Quando vou voltando as 
costas para êlo:::, ouço al­
guém falar em português: 
- Que tal se falarmos no 
nosso fdioma, heim? 

O bandido é brasileiro! E 
o mais goz8.do, você não sa­
he ainda. E ' baiano! 
5 - Você sabe que o ára­

be é o mais hospi-
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~~ PRACISTA ~~ 

~aieíro povo do mundo? Vo­
Cé sabe que entre todos 
posso fazer. Se eu tirar duas 
líbr35., perco dinheiro. 

.Eu não tinha em amheiro, 
com que pagar. Tirei, então, 
o talã<> de cheques e com 
ele, o .rneu passaporte. E' 
hábito <:~notarem o núm~ro 
do passaporte, quando rece­
bem cheques-de-viagem. 

Quando êle viu ,o m eu 
passaporte', perguntou: 
- E' brasileiro? Ah!.. en­
tão vamos ter de fazer tu­
do de nôvo. 

E eu acabeí ganhando um 
maravilhoso desconto. 

E' assim o povo libanes 
para com os brasileiros ---, 

~EI"' A. ~u • r 
' t 

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

Consêrtos em Geral 

80 I 
Rua Tie. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

:~ ~: I 
~~· ~. . "TALÃO DA FORTUNA" 
•!• GRt\NDE OPORTUNIDADE ~· · SIGNIFICA GARANTIA 
:•: ~ DE UM PORVIR ME-
,.. Precisa-se de Pracista com experiência em Presidente ••• HO ••• p d ••• L R, NA EDUCAÇÃO 
... rn ente (Vendedor com catálogo) para importante f. DO POVO EM CONTRI-
f. casa de artigos agrícolas, armas e pesca da Capital. ••• I BUI ,•, ,, R PARA AS CONS· 
• Escrever com ietalhes de experiência, referências, • TRUÇó s 
~~ 'd d t d . '1 t s w 1 R A • ••• •• I E DAS OBRAS ~ ' a e, es a o CIVl, e c. para o r. a ter - ua u- ,. PúBLICAS QUE PERTEN 
~. gusto Severo, 57 - São Paulo. f. CEM AO PRóPRIO POVO 
~· l.o 3 e 6 ·~ 
~~ .... +!+!+!+!•:::•:•:::•::.•:•:::•:::•:::+:•:::•-:•:•I+:::•:::•:::•:::•:•::•:::•:::•.::•:•:::•:•:•:::•.::•:::•:•:•:::+r•r•:•:•:•:•:·~~ 

NOVA ERA DOS TELEVISORES! 

YOLANDA PEREIRA DE 
SOüZA, Oficial do Registro 
Civil das Pessôas dêste Dis· 
trÚo, Município e Comarca 
de Pres. Prudente, Estado 
de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten­
dem casar BRUNO CILA 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nasci­
do em 11 de outubro de 
1939 de profissão mecânico, 
estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nesta 
cidade, filho de Vitório Ci­
la, falecido e de D.a Luiza 
Vernilo e srta. Helena Gon­
çalves, natural de Montai­
vão, desta comarca, nascida 
em 22 de janeiro de 1.942 
p rofissão prendas domésti­
cas, estado civil solteira, do­
miciliada e residente nesta 
cidade, filha de José Gon­
çalves e de D.a Emília Ge­
ralda Gonçalves. 
Apresentamos os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n .os 1, 2 e 4. do Códi­
go Civil. Si alguém souber 
de algum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lcc:1l 
"O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 6 de 
outubro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar JOSINO DA SIL­
VA. PESSôA, natural de 
Iracema, Estado da Bahia, 
nascido em 28 de julho de 
1931, de profissão operário, 
estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nesta 
cidade, filho de Fidclcíno 
da Silva Pessôa e de D.a 
Adolfina Alcantara Pessôa, 
falecida, e srta. IRIA DE 
OLIVEIRA MARQUES, na­
tural de Iracema, Estado da 
Bahia, nascida em 22 de 
outubro de 1931, profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
resideute nesta cidade, filha 
de José Nonato Maraues, fa-

lecido e de D.a Josina de 
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Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

Matriz: 

RUI DR.JO~É FOZ, 626 CASA. PONTRLTI Presidente Frudente 
Filiais: DRACENA • TUPÃ • SEPt • MIRANTE DO PllRANflPINEMA 

Oliveira Marques. 
Apresentaram os docu-

mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartúrio 
durante o prazo legal e pu­
blícadp pela 1mprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 6 de 
outubro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar OSMAR REZEN­
DE, natural de Coronel Gou 
lart, desta comarca, nascido 
em 12 de setembro de 1941, 
de profissão escrituário, es­
tado civil solteiro, domici­
liado e residente nesta cida­
de, filho de José Rezende 
Filho e de D.a Edeltrudes 
Rezende da Silva e srta. 
ODILA GOMES, natural de 
Mcntalvão, desta comarca, 
nascida em 4 de setembro 
de 1944, profissão telefonis­
ta, estado civil solteira, do­
micliada e residente nesta 
cidade, filha de André Go­
mes de Lima e de D.a Lui­
za Rodrigues de Lima. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2 e 4 do Códi­
go Civil. Si alguém souber 
de a lgum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo les:ml e pu­
blicado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 6 de 
outubro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar ATILIO PAULA 
SILVA, natural de Presiden­
te Venceslau, dêste Estado, 
nascido em 14 de setem­
bro de 1944, de profissão pe­
dreiro, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente nes­
ta cidade, filho de José de 
ta cidade, filho de José de 
Paula Silva c de D.a Jan­
dira Nogueira, falecida e 
srta. APARECIDA DE AL­
MEIDA, natural de Presi­
dente Bernardes, dêste Es­
tado, nascida em 14 de se­
tembro de 1949, profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente nesta cidade, fi­
lha de Antonio José de 
Almeida e de D.a I zabel dos 
Santos. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n .os 1, 2, 3 e 4. do Códi­
go Civil. Si alguém souber 
de algum impedimento, opo 
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu· 
blicado pela imprensa local 
"O Imparcial" . Copia rece­
bida de Lucélia deste Esta­
do . 

Presidente Prudente 6 de 
outubro de 1.965. ' 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABErt que preten­
àem !casar ELINTO TE.Z­
XEIRA DE SIQUEIRA, na­
tural dêste distrito de Pre 
s idente Prudente, nascido 
em 31 de março de 1.939, de 
profissão mecânico, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
1esidente nesta cidade, fi­
lho de Antenor Teixeira de 
Siqueira e de D.a Emília Ne­
pomucena e srta. MARIA 
APARECIDA ALVES RUZ­
ZA natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nasci­
da em 27 de abril de 1.946, 
profissão prendas domésti­
Jiada e rcsicl-.!nle nesta cida­
ae, filha de Antonio Ruzza 
e de D.a Nair Alves Russa. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n .os 1, 2 e 4. do Código 
Civil. Si alguém souber de 
algum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 6 de 
cn~tuhro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER aue orcten­
ü.em casar JOSE' NELSON 
DO CARMO. natural dêste 
distrito de P. Prudente, nas 
r ido em 9 dP setembro de 
1.943 de profissão comcr­
cial!te. estado civil solteiro. 
domiciliado e residente nec;­
ta cidade, filho de José d:1 
Carmo e de D.a Raymunda 
Maró .de. Araúio Carmo e 
srt~ . MI\RIA DA GLORIA 
ARA~.J'TES BRAGA BARBE-

RIS, natural de Santo Anas 
tácio, dêste Estado, nasci; 
da em 2 de março de L946 
profissão professôra primá­
ria, estado civil solteira, do' 
miciliada e residente nesta 
cidade, filha de Ezio Bar­
beris falecido e de D.a Amé­
rica Arantes Braga Barberis. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2, 3 e 4 
do Código Civl. Si alguém 
souber de algum impedi· 
menta, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e pu· 
lllicado pela imprensa local 
"O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 6 de 
c'utubro de 1.965. 

PLINIO ALESSt 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar MARIO OKUMA, 
natural de Montalvão, des­
ta comarca, nascido em 22 
de janeiro de 1.944 de pro­
f ü;são lavrador, estado civil 
solteiro domiciliado e resi­
rlente nêste distrito, filho 
de Seicco Okuma e de D.a 
Rosa Tina Okuma e srta. 
RUMIKO ISHIHARA, natu­
ral de Misato-Okinawa-ken 
J apão, nascida em 25 d~ 
;março de 1.947, profissão 
prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente nêste distrito, fi­
lha de Shotoko Ishihara e 
de D.a Yoshiko Ishihara. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 4 
do Código Civl. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 6 de 
outubro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar LEOPOLDINO 

ANTONIO RAMOS, natural 
de Garça, dêste Estado., nas­
cido em 1.o de janeiro de 
1942, de profissão funileiro, 
estado civil solteiro domici­
liado e residente nesta ci­
dade, filho de Leopoldino 
Antonio Ramos, falecido e 
de D.a Maria Rosa Gomes 
e srta. CLEONICE DOS 
SANTOS, natural de Fartu­
ra, dêste Estado, nascida 
E.m 7 de junho de 1944, pro­
fissão prendas domésticas, 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente nesta ci­
dade, filha de Laurindo Hen 
ríque dos Santos e de D.a 
Scbastiana Ana da Concei­
ção. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
c!.:· Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
ch :ei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 

Pre,idente Prudente, 6 de 
outubro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ $ABER que preten­
dem casar MOISÉS GO­
MES, natural dêste distri­
to de Presidente Prudente 
nascido em 3 de janeiro de 
1942, de profissão lavrador, 
estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente nêste 
distrito, filho de Francisco 
Gomes, falecido, e de D.a 
Maria de Jesus e srta. TE­
REZA de J . SANTOS, na­
tural de Tupã, dêste Esta­
do, nascida em 2 de março 
de 1945, profissão prendas 
domésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residen­
te nêste distrito, filha de 
José Joaquim Pedro e de D.a 
Antonia Maria. 

Apresentaram os docu-
nJCn!os exigidos pelo art. 
18o n.os um, dois, três e 4 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum imoedi. 
menta, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du-
1 ante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente 6 de 
outubro de 1.965. ' 

PLINIO AU~SSI 
escr. autorizado 

TALÃO DA FORTUNA 
Compra Progresso 

Vale Milhões 
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noticia ... 

. Prudentina está bastante otimista e acredit_a num 
bom resultado diante do Corintião depois de 
amanhã. 

A delegação bufalina segue às 12 horas de_ hoj~ 
no ônibus BU.t·-ALO DO OESTE, para a capital fi-

cando concentrada no Pacaembú até domingo. 

o Corintinha para joga domingo em ~ranca via­
ja amanhã em õnibus especial de propnedade da 
Emprêsa \ndorinha e ficará no hotel CACIQUE. 

150 mil cruzeiros será o bicho dos apeano_s para 
uma vitória depois de amanhã diante do campeão 
dos centenários. 

Para os mosqueteiros ganharem em F_ranca f~i pro 
metida uma gratificação de de 30 mil cruzeiros a 

cada profissional. 

O Jerônimo do sertão fará logo mais a tarde. no 
parque São jorge o apronto hnal para a partida 
de domingo na capital do calçado. 

Corintinha continua prometendo um timão para 
o proximo certame de acesso, quer mesmo re· 
tornar a especial. 

O time du Siqueira Campos poderá ser tornar 
uma equi,e internacional realizando urna excur· 
são em gramados da Bolívia após o certame em 

O dirigente Heronides Batista viajará no dia 17 

9 para Mato Grosso para acertar uma outra excur­
são no vizinho estado. A seguir viajará para a 

Bolívia. 

Novas arquibancadas no Estádio Félix Ribeiro 

1 O M~rcondes s~~ão inici~das n~ pro~oma segunda· 
teira e estarão conclu1das ate o d1a 31 por oca· 

sião do prélio com o Santos. 

11 
Gaspar vai usar o sistema 4-3-3 para jogar com 
o grêmio da tazendinha depois de amanhã no 
Parque São Jorge. 

12 
O atacante Del Vecchio retornou ao ninho antigo, 
pois o craque após permanecer algum tempo no 
exterior fOI contratado pelo São Paulo e agora 

foi cedido por ' emprestimo ao Santos. 

13 
No prélio de quarta-feira o técnico Dorival do 
Guarani aarediu o juiz Anacleto Pietrobon por 

. ocasião do"' prélio frente ao São Paulo. Deverá ser 
punido severamente pelo TJD. 

14 O time do senhor João Batistuso tentará junto 
ao campeão dos centenários a contratação do ar· 
queira cabeÇão para a próxim?. temporada junto 

ao homônimo da capital. 

15 
Deverá seguir nos próximos dias com de!';tino r­
Santos o sr. Paulo Alberto de Oliveira, a fim de 
tentar a contratação de atacantes do Santos par~ 
o Corintinha 

16 Apesar da promessa até agora não fci construid~ 
a arqu:ibancada para a garotada no estádio do 
Corinthians de nossa cidade. Os guris continuam 

e<;perando. 

17 O massagista Usmar dos Santos deverá retornar 
ao ninho antigo. Os dirigentes do Corinthians ten· 
tarão a sua contratação junto ao Noroeste de 

Bauru. 

18 O ponteiro Valdir da Prudentina se desvincular:.í 
da delegação após o jôgo de domingo, seguindo 
para a Guanabara para tratar de assuntos pé'.rti 

culares e rever o.;; familiares. 

19 Aimoré Moreira e Vicente Feola forrr..am o BI pa­
ra a conq,üsta do TRI. A CBD, confirmou a con­
vocação desses dois preparadores para dirigir a 

seleção canarinha no certame mundial de 1966 . 

20 O presidente vascaino senhor Manoel Joaquim Lo. 
pes declarou que virá a São Paulo nos próximos 
dias com ISO milhões de cruzeiros para contratar 

Ivair da Portuguêsa de Desportos. 

De dar ação 
I'ela presente, declaro que 

perdi minha ~arteira nacio­
nal de habilitação de mo­
torista profissional núme­
ro 31.159, prontuário n.o 
33.935, expedida em Cuia­
bá-MT, em data de 28 de 
março de 1963 e registra-

da na 14.a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente-SP, em data de 
·29-8-63, conforme prontuá­
rio 1i.S99, bem como o 
Certifl.cado de Proprieda­
de n.o 702.452, expedido pe­
la Delegacia Regional de Po­
lícia desta cidade, em data 
de 29-9-62, referente ao meu 
camionete marca "FORD", 
modêlo F-100, motor n.o 

FlOAK7SBX-16.834, fabrica­
do no ano de 1957, ficando 
os mesmos sem efeito al­
gum, visto estar providen­
ciando as 2as. vias. 

Pres. Prudente, 7 de outu­
bro de 1965. 

YOSHIO SUZUKI 
8, 10 e 13 

Domingo sem futebol profissional 
Devido aos êrros cometi­

dos pela Federação Paulista 
de Futebol quando da ela­
boração das tabelas dos 
campeonatos da Divisão Es­
pecial e Primeira Divisão, 

OI 

o público esportivo de Pre­
sidente Prudente não terá 
futebol profissional para 
presenciar, nem pelo lado 
do Parque São Jorge nem 
para o lado da Avenida Co-

ronel José Soares Marcon­
des, lá no Estádio Felix Ri­
beiro Marcondes. 

Na semana que passou, o 
Esporte Clube Corinthians 
enfrentou o B~tatais no sá-

IAL 
PRES. PRUDENTE, sexta-fe)ra, 8 de outubro de 1.965 

bado e no domingo a Pru­
dc'ntina recebeu a :visita do . 
Guarani de Campinas: Dois 
cotêjos numa só semana em 
nossa cidade. Agora, fica .o 
prudentino sem futebol para 
esta semana. 

A Associação l?rudentim\ 
de Esportes Atléti~s ~stará 
jogando no Parque S~o Jor­
ge, na Capital Paulisfa, . en­
frentando o segundo . colo­
cado na tabela por p,ontos 
perdidos, ou .'seja o Esporte 
Clube Corinllians Paulista . 
O nosso alvi-negro, por 'ot.i­
tro lado, jogará na cidade 

de ·Franca, enfrentando à 
Ass.ociação -Atlética ~ranca­
na . 
AMADOR NO PARQUE 
SAO JORGE 
.. -O público não ·terá futebol 
profissional, porém não fi· 
cará totalmente sem fute­
bol. As 15 ·horas, tendo co­
mo local o P<!rq_ue São Jor­
gê, o Corinthians amador, 
sob a orientaçãQ· de Mario 
Peretti, es.tar.â ·'defendendo 
a liderança da série "João 
Mendonça Falcão" . 

Conta com - apenas dois 
pontos perditios e .receberá 
a · visita da. B,ernardense, de 
Presidente- Bernardes. 

Portanto, Corinthians e 

T • I d • p d I h • Bernardense jogarão no pró-

fiCO or e1xa ru en e 01e ;~;i~l:~::~~i~~"\~~11~ 
para enfrentar o Dlvi-negro-~~,.~!--:--0

~:::-e~dH~ 
Eu, Henrique Simões Sé­

rio, de nacionalidade portu· 
gueza, maior, residente . e 
domiciliado nesta cidade de 
Pres. Prudente à rua ·Pru­
dente de Moraes, 701, de­
claro para .os devidos fins 
e efeitos de direito que per­
di o Certificado de proprie­
dade sob n.o 262.969 exp_edi­
do pela Delegacia de .Polí­
cia desta cidade de Pres. 
Prudente em data de 11 de 
março de 1.96? do jeep mar­
ca .Willys Overland, fabri­
cação de· 1965, côr verde 
mar, motor n.o BS-222.340 
chassis n.o 5-5224-02906, 90 
H.P. cinc:;o .lugares, adquiri­
do Sem Reserva de domí· 
nino de Buchalla S.A. In­
dústria e Comércio. 

A caravana tricolor dei­
xará nossa cidade hoje em 

ônibus de propriedade do 
clube, rumando diretamente 

o PRóXIMO ADVERSARIO DO TRICOLOR 

para a Capital Paulista . 
MESMA EQUIPE 

PRUDENTINO 

Dificil~ente o preparador 
técnico Gaspar Berrance Fi­
lho venha a introduzir mo­
dificações na equipe para o 
cotêjo com 'o alvi-negro 
paulista, . devendo lançar a 
campo a mesma constitui­
ção que derrotou no domin­
go passado ao Guarani de 
Campinas por um tento, a 
zero. Assim sendo, o Corin­
thians enfrentará o seguinte 
potencial tricolor: Glauco; 
Luiz Carlos, Carlão Barba· 
sinha e Thomaz; Swing e Lo- . 
pes; Valdir, Reginaldo, Clau- · 
di o e Noriva . Cogita-se do 
lançamento de Didi, recente 
contratação do tricolor ,as­
sim como da substituição de 
Claudio por Mázinho, o que 
porém, acreditamos seja di­
fiei!. 

A Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos cum­
prirá no próximo domingo 
mais uma rodada da tabe­
la do campeonato paulista 
da Divisão Especial, jcgando 
no Parque São Jorge em 
São Paulo e enfrentando o 
Esporte Clube Corinthians 
Paulista 

Declaro outrossim que di­
to Certificado de proprie­
dade fica· sem efeito, por 
estar providenciando junto a repartiÇão competente a 
obtenção de UMA SEGUN· 
DA VIA DO RESPECTIVO 
CERT. PROPRIEDADE. . 
. Por ser verdade vai a pre­

sente assinada. 
Pres. Prudente, 6 de ou· 

rubro ele 1965. 
p / HENRIQUE SIMflES 
SERIO - (a) OSWALDO 

S. SERIO 
8, 10 e 13 A Prudentina terá como 

adversário no próximo do­
mingo o Esporte Clube Co­
rinthians pauli'sta. Recorda­
mos que quando o alvi-ne­
gro aqui esteve, após estar 
sendo derrotado por dois 
tentos a zero, em espe­
tacular reviravolta consegue 
deter a Prudentina ir para 
a frente a assinalar tres 
tentos. vencendo, no final, 
por três a dois. Domingo 
o trícolor enfrentará nova­
mente o alvi-negro, só Clue 
desta vez, no Parque São 
T0rge. em São Paulo . No 
flaD'r:mte. lance de um dos 
cotêios travados pelo alvi­
·nenrn nn certame deste ano 
d"1 Divisão Especial . 

Corintinha segue amanhã para Franca 

Perdeu·se 
pasta contendo vários do­

cumentos sendo: carteira de 
motorista, carteira de iden­
tidade, carteira de Motoris­
ta, título de eleitor e um tí­
tulo no valor de Cr$ 400. 000 
(quatrocentos mil cruzei­
ros) assinado por Orlando 
Goncalves. carteira de Re­
servista. documentacões da 
Pn\íciq Florestal e vários ou­
trm rlocumentos. 

Pede-se Cluem encontrar. 
entrecrqr a R . Siqneira C::\m­
no~. 1237 ou no Posto São 
Lt•iz . 

8/10/65 

Enquanto a Prudentina 
segue hoje para São Paulo, 
para enfrentar o Corin­

thians, o alvi-negro pruden­
tino deixará Presidente Pru­
dente somente amanhã, com 

destino à Franca, onde 
cumprirá mais uma rodada 
do campeonato paulista da 
Primeira Divisão, jogando 
pela série "Carlos Joel Nelii" 
enfrentando à A.A. Franca­
na. A caravana do alvi-ne­
gro deixará nossa cidade 
após o almoço amanhã, via­
jando em onibus da Emprê­
sa Andorinha, especialmente 
fretado para esse fim. O 
regresso dar-se-á àpós o jan­
tar de domingo em Franca . 
EQUIPE 

Assim como o tricolor, di­
ficilmente o Corinthians mo­
dificará a eouipe para o co­
têjo de domingo na cidade 
dos calçados. Armando 
Grambel deverá lancar s 
camoo a mesma contituição 
que derrotou no sábado oas­
sado ao Batatais por dois a 
um, ou seja: Poy: Isac, Du­
dae Fearnandes; Nenê e Al­
varo Pucinelli; Paulinho; 
Mário, Renato, Liminha e 
Nelson. Existem possibilida­
cles de Renato ser substi­
tuído por Rogério no ataque, 
o aue se decidirá após os 
treinamentos de hoje no 
Parque São Jorge . 

[ênis e o sede 
Foi assinado o contrato 

com o Instituto dos Arqui­
testo do Brasil, para a pro­
moção de concurso de ca­
ráter nacional, com o fito 
de ser elaborado um projé­
to para o nôvo Tênis de 
Presidente Prudente. 

O arrojado investimento 
do tradicional clube pruden­
tino deverá atingir a soma 
de 500 milhões de cruzeiros, 
quantia já autorizada pelo 
Conselho da entidade, pelo 
que, somará o prêmio ao 
projéto a importância de 50 
milhões. No. programa mí­
nimo de construções estão 
previstas as mais modernas 
instalações, tanto no setor 
social como no esportivo e 
recreativo. 

Pelo compromisso ora 

firmado, fica aberta aos ar­
quitetos de todo o Brasil a 
possibilidade de concorrer 
ao Concurso, na apresenta­
ção do ante-projeto do nôvo 
clube . 

O prazo para a inscrição 
encerrar-se-á no dia 12 de 
dezembro· próximo, sendo o 
encerramento e apuração do 
projéto vencedor previsto 
para o dia 25 de janeiro de 
1966. 

NA REGIÃO SOMOS UMA 
FôRÇA: POSSUIMOS 200 
MIL ELEITORES . NAO 
NECESSITAMOS DA R 

"NOSSOS" VOTOS AOS 
ALIEN1GENAS. VOTEMOS 

NOS "NOSSOS" . 

O MELHOR r,ALCADO DO BRASILt 
----------- - -- - '----- - ----·--------

ESCREVEU: 

'C . .;Eeco pimenta nos olhos dos outros nao arde 

Ney Braga lançad~ à Presidêncria. Bô;a coisa. Já temos um 
filézinho: - Adernar. Agora vem uma arrozinho. De Braga .• 

Arenas uma vida custaram ac; eleições no Alagôas. O que 
é pou::o. Lá a vida é tão barata! 

F.L. volta amanhã, de São Paulo, muito mais "iluminado". 
E' que conseguiu :~mpliação da rêde elétrica para a 

cidade e distritos. 

Você sabe que a Laurita enviuvou há dois meses e 
vai casar-se hoje outra vez? 
Verdade? Com quem? 
Com o dono do automóvel que atropelou o marido 
déla! 

Não sei trabalhar sem um charuto na bôca . .. 
Caramba Mas isto sai caro . .. 
Pois é. M:1s já resolvi o caso. Reduzi as minhas 
horas de trabalho . . . 

A FIFA estuda que; no 
futuro, os quadros de fu­
tebol atuem com 12 jo­
gadores . O que é novida-· 
de, por acaso? Desde que 
apareceram certos "safa-· 
dos" no futebol, de há 
muito que alguns qua­
dros estão jogando com 

doze! I 
Pecuaristas estão desva­
necidos. SUNAB anuncia 
que de janeiro em diante, 
dará mais 500 cruzeiros) 
por arroba! . . . Quanta 
gentileza do sr. Bor-

ghoff .• 

JK e JQ vão se encontrar no dia 15 ne outubro. Querem 
altera·r a redação do provérbio.= • 
A CASSA C·ONTRA OS CASSADORES. 

Se não fôra pelo fato de!r ·Os moradores do Pito Acêso marcharão unidos rumo à 
que o vice-lider do cam-' Prefeitura. Querem asfalto! .. . (Abriram 
peona to da Especial joga presccdente em Montalvão, uái!) 
com a camisa do meu 
CORINTHINHA, eu seria 
capaz de apostar que a 

Prudentina ganharia no 
Parque São Jorge ... 

A tal de verba pessoal também em Prudente deu discussão 
forte. Acontece que aqui temos tico-tico; E 

não temos SABIA'. 

Enquanto aqui se diz que vamos ter a FESTA DO ·AMENDOIN,' 
os lavradores continuam na CASCA ! 


